
m u i - i * i57# m a m , BUfireoles 5 na (ft Ufo Pft. w i 

D i a r i o r e p u t l i c a n o • D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

^ f o r m a c i ó n e i spaf io la y « x f r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y L i t e r a t u r a 

E D I C I O I T d é l a M A C A N A 

BftreriMM, ptaa l ' M t i m o » . Fnar» , ptes. « t r i s . BxtraiUW» ptaa, • 
_<cció)«, ADuniosiiaaúi» y T a i x w m 

J * * * " i i l l , r s BliaobM, í ¡ti», btjow. 
AnanciM T Scscnrctoms 

f /ava Aoai, 7, Zia;o«. Teléfono 690, 

SANTO DEL DIA.-Sant >8 Bonlfaeta S Sancbo j i ia iaa Valeria y Marola. 

c l í n i c a v í a s u r i n a r i a s - m a t r i z 
• 

I I r B U P U R G A C I O N E S ¡ l S Í F I L I S 
I I I I I H Tratnmlento especial, rápido. ^ Curación radical. 

! • W MedlcaoJín Infalible para curar L A XKPOTBaoiA. 
18, Oondo del Analto, 18 C o a a u l t a » : De XO A 1 y 4 4 9 noohe. 

(Aparatos para ver la vallga, P[ Y O S X 

Desgraciado de V. si no cura su estreñimiento: 
Sufrirá terribles dolores de cabeza, desvanecimien
tos, insomnio, congestiones en el cerebro, hígado 
y bazo, almorranas y otras perturbaciones graves. 
El mejor remedio para que pueda V . curarse es el 

M A R G O S L A J C O L n 
£, Precioso regulador de las funciones ¿asfro-lntestlnalos 
l^jgacia Dr. A M A R » O S , Plaza Stau AJffA, 9. 
fip. T W n o i » d«í H o s p i t a l de l a S a n t a C n t E . V Í A S Ü S X V A S I A S . P l a z a 

i i C i fle R e s o m l r . 1. P e 2 A 4; e e o n é m t o a , 7 A 9; featlvoe, U 4 1 . 

¿Caeréis evitar toda clase de 
u..H, enfermedadea iníeecloaaa? 

Galle de A r a g ó n , a i -
mero 247 . 

E n f a r m o d a d e » do l a p ie l y da I m i zg tuaa t 
g e n l t a l e » . Oeam-lta do 11 y media 4 I y 
d o 6 4 7t Cal lo Taücriu.u.-aS.,* 



A G U A " E S T R E L L A " 
Mineral natural, alcalina ffaseosa. Excelente para la mesa. D e los mana.itiate* 
de la Sociedad Anónima V I 0 U 7 C A T A L A N . Superior y m á s e c o n ó m i c a 
todas sus similares. — Pifiase e s todas partea en botel las y medias botella0' 
A d t t i n i a t r a o l ó a : R a m b l a de las F l o r e s , n ú m e r o 18, entresuelo. —Baroeloo*' 

C A B A L L O 
A R S B C A L I N A M É R f t 

CUra BnHrraadadtt de l u VXLB REOPrKATOWAS 
HUCRrASO, TOS, CATARRO, etc. 

Podtroto Raoomtituytnt». — Efiitos SarpracdmtBi 
el Frasco.—Dlputaoióm a7e, barceIjONA 

y cn DRoeutau» v h m u s i a » 

G R A N L I Q U I D A C I O N de M U E B L E S 
U L T I M O S QU-IKrOJEC J D t A S 

H a b i é n d o s e ya vendido eran parte de las existencias que c o n t e n í a n los O r » » ' 
des Almacenes de Muebles de K o l l n ó Hermanes , se realiza el resto en só lo lp 
dii'.s, sin reparar en el precio. ¡ O S A N O C A S I O H I ¡ V E R D A D E R A S Q A X Q A * 1 

C o x i d o d e l A - a a l t o . m i m o r o S S 

H B T A - B X j H i a i M i l K N T O S 

i 
P a r a el próx imo verano hay habita' 

ciones amuebladas con cocina y piso* 
independientes para alquilar á c s d * 

100 á 500 pesetas todo el verano. Cl ima sumanifnto a^ra ' a b K 
Detal les y proapeotoo: A Z U C A R E R I A . R A M B L A D E L A S F L O R E S , 3 ° 

T E A T R O S 

L« operom rn 3 actos. Muría Thompaan, arreglo del cdebradi autor aeflor /-lacro Irayzos I * 
ba venido expresamente de Madrid para dlrijir Ion enaavoc y pretenciar ni «atronó. 

T a m p > o « A ' > A de vcrano — c o m P A ñ i A drariAtioa 
M A K - I A . O X J S R K . E R . O - F ' B J R . N A . l S r i D O O X A J Z d o M E N D O Z A 

Hoy, miércoles. 2.» día de MODA, á las 9 y cuarto: E l drama romántico del slalo XV. eo cu»*" 
actos, de don Eduardo Marquina, — 

DOÑA MARIA LA BRAVA 
Jueves, tnrda y noche, cscnüldaa (unoloiics.—Sábado, estreno: E l aloazar da Luí Derl&s. 
Se deipacha ea contaduría. 

' V a t t l ' n C i á m i f t t Oran Comnañia dirigida por Ricardo QOell y Julián Vlvaa, de la 

1 eairo uunuco ,jrmil parte la 3e.üai pnar Mai.tii An¡¿(.lií;nJ Vi||ar y v-in»*. 
Hoy, miércoles, e.lunlo, á In» 9 y media. Especial, 55 céntimos.—4 actu», 4, de franca alearía.—'-
^ ^ o a . E L R E F A J O AMARILLO ^HUr^¿Uo^f t 
^••fc,ot0«ptífeM<s LftS BRHSONAS 5-i^,fhdllsáo%«e ABIERTA 
T r t n í S l S I M l f l f H P con su graciosa canción y baile de la MORENAZA por Pitar M"1" 
t % J U r \ U n B l W i l b ti. En confanto un cartel aneno é lotereaante.-MaíaBa. « • a ' -

!
ui clones á U» 4, 0 y 9 y media—Rranto reprlsae y eaUenoe hapertantaa.—Se <Mnaiiln es c*0' 
tdaila. 

MONTÁGÜT y PEBBAMÓS 



3 
- S j g g l A T O S R A F O S Y V A R I E D A D E S 
*• ̂ f t t f O P r i t i A l r t a 1 CJian clnematóaraff». — Inanaurneión, fuefes, día 6 Joulo,fettWI 
S7 tarde dad de Corpim. - Seslunes c«nti.ina8 tod^s los días, desde Isa 4 .- jes ctjnti.iuas tothia los días, desde las 4 

1 a 12 noche. — Protirnma oompuesto de verdaderos estrctu» 9 de larfla duradan. 
esllente de novedad. 

P I I I O O B A R O E L O N É S 
"OY, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DB B A 12 NOCHE, 

de verdadero estreno, entre ellas: 

K 3 ' ufflL X I . S O Z W Z J S S S O R P R E S A S D E L DIVORCIO 
v ^ - d . M O K D E A P A C H E 

X M E ' C J a ' E B R . I S J B I X ^ X ^ ^ L X m . S í & X I . X O 

. L A C U L P A D E L O S O T R O S 
^ O S S I E T E N l S f O S D E É C 1 J A ó 
^03 BA2TDZDOB D E S I E K H A M O R E N A Mnflana, ftiaves, ara: dioso estreno: 

T E A T K O C O N D A L 
7 G H A U C I N E B O H E M I A 

C ' • _ Hoy, nrtércoles, grandioso programa: 

S ñ . P E S E R T O R - L A D E N U N C I A D O R A 
í f f i T a PATMÉ - SANCHEZ, AGENTE DE SEGUROS 

"nos., «Avantora de don Cayetano», «Amor da Pedro Mídlcls», «Venaanza del conde», 
n Ultimo día de las películas: 

^ o s a del Tebas ^ El oro que fascina y mata y otros de novedad. a, festividad del Corpus.-Intereannie estreno de"la cas» Pathé, 

M U J E R « F A T A L 
( l . O O O m a t r o a ) . ' 1 -i 

^ ^ : A n r m i . Q ^ ' A ' s m O i l . o 
• O r a n H J m . p r Q a s t . c í q O l n e . 

_ Hov. iiiiércjles, sesión monstruo de 8 a 18 noche. 
20 PELICULAS DE ESTRENO. 20, entre ellas: 

. G X J S L s Z * ^ 3D3EÍ € 3 1 ' J F l O í S 
( t \ t h 2 § BANDIDOS D E S I E R R A MORENA 



T E A T R O S O R I f l H O ? C I N E 
Hoy, tnl4rcolu programa eieofido, Interesante estreno 4e 6O0 metros 

Revista Fath.é U n marido á prueba 
E L C O L L A R DE NIK C A R T E R 

Uran éxito üa la interesante data (exclusiva), de HOO metras 

P O R C I E N M A R C O S 
•Un «mor de Pedro de Médida-, • Aventura de don Cayetano», «Robinat boiotoso» y otra»-

Mañana L A M U J E R F A T A L de 1,000 metros 

1 

». miérco-Teatro Triunfo - Í 5 , r c ^ , < ? r i o í r ^ i a t ó 0 1 ' * f o - " Ho,• 
Actualidades (Onamont). . Lea burlona - Madre 
desconocida - Milord, golfo - Amor de apache 

y o t r o i s 

T E A T R O S A L A A M P E R I O 
C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

T a r d e , á l a s 5. — N o c h e , á l a s 9 y m e d i a . 

2 E X P L E N D I D A S F U N C I O N E S / ? 
T o m a r á n parte loa notebioa Anottatas e ó m l o o f 

L E S G H I M E N T I 
Los colosos del baüc intarnaolonal, Las najare* axainlrlcos 

T r i O L A R A I T h e F E L I T O S 
La Reina de los palillos 

l a m m m i 

Las hermosa* ballarlnaa cosmopolitas 

L A S E T O I L E S 
Grandes proyecciones de nuevas películas. 

A V I S O : La E.-npresa esto teatro con objeto de complacer al numero*» y dlstlníuMo 
ÍrútillC" que ta: to lo ha favorecido, no taa reparado en hacer urandes sacrificio* para contra* 
ar tan extraordinaria programo, dolco que se puede ver hay en Barcelona. 

MOTovaiaaBaM 

D J C O K » A . - Hoy, grandes es»renoS: 
S A N C H E Z A G E N T E D E S E G U R O S 

X J e a i m o í * d o f e . C i r o d » M é c U d » y otras. - Jacvaa, graadloao aatxeaei 



P O L I O R A M A 
8. RAMBLA DB ESTUDIOS. B 

0 - r a . n c l l o a o o a l ó n d a « e p o o t & o u l o a . 
"oy, mltrcoles. — Oran progrsnnn de preciosas peHculas y 4 notables Atracciones, 

Sorprendentes éxitos de la aenialíslma octlsta 

canzouetista alo ifiual en su gínera y su excéntrico dawa 

IES XV, J % . Ó O 
flUG tantas ovaciones lio recibido en ««te favorecido aaláa. 

Les ovadanades gimtiaatsa olímpicos 

trabajos da fuerza dental, eqalMkriosi ata 
Dabut nuevo en Barcelona de 

" O Ó T T S 
ilusionista címico, número original. 

Películas nuevae d iliarlo. — Grandes novedades. 

^ f t l f t o l o d e l a I l n c r i á n Cortes, 890 (lunto monumento a a e i n . - a n e w a t í i r a t o , 
5U1«8 «„ * , * * J . I , t t » i W a comedia y varletás. - Hoy, estreno de Interesante* poli-
fe'"ínríS? «ataa en Borcelana: -Revista Pathé 16S>, «Sdnchex asento de aesiuro»-.—Uhlmo dfa 

a r^Pifií cómicos HOSLY and ADRLAINE.-l'unclon para hoy.mlércoles,—Tardo y noche; 
- ^ - O - U A . JWIILiA.a-R-OSA. ( I actol. . 

H l l j S I C X O DSEJILi (1 actoy 2 cuadros). 
MaRan. , E L i O I ¿ i 3 H ! N - A . N - i 3 A . ( I acto). 

p,!t la nr *'JueVGS'-Es,reno í,e lfl emocionante y sensacional película de 1.000 metros proyectada 
"acreditada casa Pafhé Fréres, ' 

5 ^ e m a t ó g r a f o B e l i o g - r a f f p ^ ^ M 

Inconcientes y Amor de Pedro de Médicls 
'as ci'iita8Ves' co,08,,1 P'oarama, tre* hermosísimos catrenos, sobresaliendo la non-pluattltra 

"'«cula de 1,000 metros, de la acreditada casa Pathé, es la mía notable que ee lia editada. 

A M S A L Ó N D O H E 
Hoy, mlércole», selectas funciones de cinematógrafo » 

^ - C C m O S M ü E S ' A T R f l C C I O f í E S - 4 

Debut de CARMEN D E TRIAN A «-«narloa eapaflola. 

^ " " " ' n l ^ d e L O S B U S T O S BCr4biiâ ôD\\re'ntsBo9dmeOS,f',e, 

L A G I T A N A 
con sus bailes gitano*. — Ovaciones continuas i la hermosísima caníonetlsta 

P a q u i t a e s c r i b a n o 
— Próximamente: GRANDES DEBUTS. 



T f i i v e s a a l . e ^ o p ? » ; » / maxímlno encanta; 
A A t U T S a i ^ l dor, Rsolsta Patíié 168 ifiíS; Una situación 
ciiSícil, Sáncíiez aaente de seg jros, : ^ T ^ : \ ^ ¡ ^ 

otraBil«ar«n éxito.-NOTA: Para mailana, i2ran_ pjoírama J E R F A T A ^ de estrcaos, entre ellos la colosal pelícila de 1,2o1) metros 

6 * 
A R G E N T I N A 

D i o r » filía 9 9 f Hoy, 4 preciosos y escoaldoa estrenos. •» S a n P s l b l O i * 
3 \ i v r a n l l C i , C C \ Extraordinarios éxitos con la emocl"- i r 

nante película de 700 metros, en 2 pnrtes, de la nueva ranrea americana Uiaon, 

L A G U E R R A E N L A L L A N U R A 
LA DENUNCIADORA - EL COLLAR DE Mr. CARTER 
REVISTA PATME ^ J X l ^ ^ U l ROSA DE TEBE-J 

EL TBEM BE L» jfllEÍTE í EL m W F U » Y 
•Ud amor de Pedro Médicls>, «Aventura de don Cayetano», •Telet moadn en nuntana», 
bacen los Estados en América». •O iósimo, el ain >r te llama», «Bebé» y "tras. 

MaMtna. entre otros estrenos, uno de pji'raoriliiiarlo, de Pnlhé. de I.OWJ metros. 
;•' . • A ^ C T T i i K , TT A T A L i — — — — 

Cóffl0 0 

Hermoso prosrama de clnti s 
de mndame Cárter 

, 1 1 . L a I 
Precioso projramn do estrenos- - Exito exfraorilinarlo de la colosal película de 500 me" 

troi,, miirca Uaumoni, 
El oro que fascina y maía ó El fren de la muerte 
g HE Festioaí en el Tlbidabo organizado por el Eírculo del ticeo 

Mañana. ;l las 11, gran vermouth. 

I D I C - D A D I T MOLEVS ROVAL JUVEMlLEg 
i I B 1 W I M i f l Hc,i'' mlércole8'_úlüil0 d,a 31 de8Pe(llda 4 benel 

17 SEfiORITHS lH6l)E5fl5. deülcándoIoTía Gran̂ eolonla Inglese? 
Hoy, debut de! sexteto araáonés LA INVENCIBLE 

'compuesto do b s n d u r r i a o , g u i t a r r a s , t r e s p a n d e r o t ó l o g o s , oantadora ^ 0 ' o i t 
y l a crr».a pareja do b a i l a d o io ta , loa cua l e s han « ido p r t m l a d o B en Zarofl f 
y ú l t l m o o i e n t o en B i l b a o y h a n tenido «1 a l to honor de babor s ido o idosp^ j 
el s e ñ o r P r o s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a F r a n c e s a en e l g r a n A y u n t a m i e n t o 
P e r l a . ...r 

a declnt s «randas estrenos: «Revista Pathé», «Celos de muier», «El co".g 
Un nmr.r ilu Pedro de rtédlcls», «Robinet amoroso con su eaposa», «Ros» 

Tebas», 700 rnetr s v ' iras de slran éxito.—Mañana, (randes debuts: t,.\t 
Señorita CARMELA LAfLOR ^ n ^ í r ^ n 8 ? » 
LOS WIINGORHHeES ^ < n M ^ mujer íaia»; 

SKATINQ RIÑO.—Nueva y hermosa pista de pati lar, iSnlca en España.- Grandes atracción^,!, 
GDorls en los espaciosos iardfnes de dicho local.—Orquesta todos los dfis. — Teléfono niia. ' « ^ 
Todus los días automóvil ¿ratulto desde In plaza de Cataluña al Iris-Park. 

C I H E M A T O a K A F O S A L O N EXCELSIOÍ8 
Cortes, <GranviH\ 544. Hoy, miércoles «le Moda. Colosal proüraina. 

1 B i n o l T o u l a s , e . o O O m e t r o s . 

LA MUJER D E L PAYASO (Estreno-M» metro.). 

EL COLLAR DE MADAME CARTER 
UN M A R I D O A PRUEBA (Estreno SOO metro.). 

Exito lotnperuljlc de la emocloiiunte cinta: «El tren de la muerte ó el oro que tasoiua f B A " ^ 
(WW metías).-UlUoio día de la uraudioaa eiata blstirlae de 800 



m 'Cóni" se hacen las Estados en Amórlcns «El honor del nombre» 

•Uc^nfeA V E N G A N Z A D E L C O N D E 
•"«a maridos», «Aventura de Don Cayetano», «Nubinet amoroso», «Onésimo y el amor», 

«Bebé se viste solo». •Actualidades Gauioond». 

«-"0V, coinTIT-" Arlbau, 4 V 8, fardines de la Unlvrrsidtil. i ' 
r?en'e de «o*?1 '"•oBrama con los estrenos: «Una aituacldn diíicil», -Keylsta Pathé I68>, •Síncher 

c,V'.aor.^¡':ps-..-Maximinoen. Mañana, sesión matinal, •0""c'ona: Míix'minn íiy í f l M películas nida, estreno: 1,200 metros, «Venecla espafio-
• y «La pared del convento». 

. B 

S i 

C I N E D I A N A 
Local cómodo, construid•• exproteso para Cine, 

noy, miércoles, tarde y noche. Pro<rama monumental lijaren*) loe 

E L D E S E R T O R J S L b t i w 
Revista Pafhé núm. 168 - Un marido á prueba 
El collar de Nicft Cárter m?,0r0o.. Por den marcos 0 Z c * -
!,V~0Por de Pedro de Médicls», «Secreto del «viador» (600 metros), «Rosa 
Est h ^ 0 metros), 'Aventuras de don Cayetano- «Cémo se bacen loa 
AméMcaf" - Robíncí, amoroso con su esposa. 

Precios económicos: fleneral. 10 céntimos.-Preferencia, SO céntimos. 
Mañana. ESTRENO PIRAMIDAL de 1,000 metros, maOan 

L A U J E R F A T A L 

^ j V E R S I 0 N E S _ V A R U S _ 

í ^ 3 ^ . D E T O R O S (antigua) - £f£váSi %¿?££: 
^ E L I T A , PACO DE MADRID y F A B R I U T O 

_ — — (El seflando nuevo en Bareelona). 

6 N O V I L L O S - T O R O S de P A L H A 
tontón Condal - El jueyes por la lame, exiraarfllDarlos partidos. 

^ PrI E R D O Z A o o w t r a I S I D O R O ki p*Icoii - r íS ' Pafldo. - Rolos Hermanos Erdoza.-Azules: Isidoro, Irania v Carreras. 
tlla1 1 D*.I.50-~Uu,l|ca«, S . - E itrada se leral, 2.-Dclantera primer piso, l'50.-Entrada primer 

NOTA- I?r'Timbre * c^So del público. . . 
n ' ' 'ara esto partido quedan suprimidos los pases y entradas de favor. 

C n f á r f a t a l á n Rambla Santa Mónlca, 8 . - 3 o o l « » c l a . c i Z C A O r o a , VW-IW U a i a i a n t l v i « O A . B O F A I j O S » . - Todos s l»s días, t«r 
e»mi.!2j*ran('e" bnMes. siendo omenizados con omueata ios martes. Jueves y sábados.—bervl 

'"ado por simpáticas camareras.—Afiencla teatral PALACIOS. 

Q R A N C A F É C O N C I E R T O A P O L O 
El concierto más fresco y cómodo del Paralelo. 

Viéndose concurrldislmo diariamente debido al éxito de las artistas 
^ « O N E S I T A — Y O L A — O B I E S T A L I T A — S A L A M A l í Q U I J í A 

V I O L E T A — V A L E E I T O — E S P A C O L I T A S 

mina«- .. eleaante pareja de bailo á transformación, 
"naos y dias festivos, sección vennouth do I I á I . - Entrada Ubre. - 40 CAMARERAS. 



8 
'^BUPlíKi • C A F É m C O N C E R T 

- Marques del üucro, 106 (l'aralelo). • —maC, 

túiuiüBs succes iodos los días por simpáticas v alegres HRTISTW3 
C O N C I E B T O E L R E C R E O 

Murquía del Duero, ftB. -Todos los días, srondes conciertos por renombradas artistas 
Teresiía Canudas - Nieves Beitrán = Mari Estrellé 

Hoy, debut de L a Rog ia Soler 
Bclles de sociedad.—Servicio esmerado per elefantes camareras. C O N C I E R T O S , , 

*!••„„ . - • ; ; a ) ttmfm t»a Concierto Santos todos los dfas. — Cubiertos desde pesetas S'S'' JU.UI lUlc l> i . S. a i ^ C B L0g viernes, boulllnbalse. - Sibado, mena cornc.to'VL.i'ütarlsi^ 

D f i P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
M U S I C - H A L L 

Todos los días, selcctn función de 10 á 12 nnene, por distinguidas artistas. 
H O T E L R S S T A t T R A K T T 

abierto din y noche. — Gabinetes partlculnres, — Coclnn de primera. - Servicio á la carta 1 
cubiertos desile cinco pesetas.—Telefono número 7.645. 
O I^T O K ^ 5 íFHt T O ® 

en el Salón Comedor del Restaurant, de I 4 S tarde y de 7 < 9 soche, por una oronesta <" 
profesores rtlrljjldns por el maestro Pérez Cabrero. 

A T R A C C I O I S T E S A M E R I C A N A S 
Scenic bullway, Wi.ter Chute, Uowünfl Allnya. Cak^ Walk. Casa Encantada. Palacio d» 

crisial, Palsclo de la rlss, Paseos, etc. 
Tranvía directo dtsde la Plazn de Cofalnfla 4 L i A . A . D A . 

con csralera 

Gran éxito de todas las nueaas atracciones. 
L o s U r a j e a , UScntaftas r n s a s y W a t t e r C ' i a t t e , P l a t a 
f o r m a do l a r i s a , Xobogam oon asoonsor 
y 3 oanaloa . 

Blegaatfai mo café O 
selecto y esmerado servicio 

tspeclnlldnd en la horchata valencl»* 
nn.—Sliatink-RInk.—Espléndido bar. 

T E A T i a O - C J i a s r B-Carrousd 
parisién.—Columpios.—Sport Walk.—Aereo Sport 

Ferrocsrrl! r.ánlatura.-Tiros de pichón, automáticos y ofl' 
Blnal Pim-Para Pum.—Todos los días tarde y noche, amenizara el hef 

n.oso retinto la miislca del K - © £ r l K n l o ; n t o d o A l o ó - n t a r * " 
rriradn de poseo, O'IO ptas - tesde los 5 tarde y desde las 9 ñocha -FestH»* 

la mañana, de 10 4 1. 

U R O P A R K 
S á b a d o p r ó s d m o , i n a u g u r a c i ó n . 



^ C A Z A R E S P A S O H ü i J 

9-

Hoy. 

firan Caffr-Conoert. -Restaurnnt de prf« 
r.wr orden.—Servido á todai li iras. 

Ocaadaa ••peotáonlea da var ie tés todoo loa días larda y noobo. 

HOY- Todas la? noches, A las 10. — Exito Insuperable, 

A s a ' » o . ,2 G R A N E D E N C O N C E R T t e l é f o n o 2 , 4 6 i 

Mbrm—«Cu.ato-XSaJll p a r i s i é n , — O s n t r o a t - i s t o o r f i . t l o o . 
7¡ Extraordlaarl* ix l to do l a hormosa tronpa Franoo-Eaoaüola. 

O r a ' ! ba.-r in. B E L L A . M A R A V I L L A 
procedente del teatro líldcra Ja da París, nueva en Barcelona. 
Extraordinaria kiHo del chistoso iuSuetc c<imico-líiico-batld»le 

deaeiapeflado par la sim/ilticu y sin rival tiple c<5mlca 

L A C A C H A V E R A 
— — C o n t l n v i e ( . m . 3 n t o n u e v o s d . » fc>T.xt3. — 

" V v ^ ^ ^ ^ Próximamente apertura de la GRAN TERRAZA JARDIN. 

rant do pr imar ordon. — E n t r a d a l ibre. — Bnt*oa grat lE, 

T I T M O X T L . I ^ r R O XT G E 
T o » O S L O S D I A S , T A R D E í N O C H E , G R A N D E S C O N C I E R T O S 

Inmenso éxit» de todo la Troupe V especialmente de la escultural 

a n g e l i t a E R O 
estreno por la slmpítlca y 

aplaudida tiple cómica "el motviloso 

¡ A B A N D O N A l 
C o n c h i t a v e n g a r a 

P a S D E S F L E U R S 
_ I - I O S P I T A - 1 - > , 1 3 1 . 

Concierto y b&lles con orqaesta.—fodos los dias, 
I M C A . £ F < . S £ » O f 5 Í A . A . 2*1 T J J L * 

b, desempeñada por todas los artistas de la casa. 
^ mis Ircsco de esta capiial. — Licdisimas camareras. • Froudoso jardín, 



L A B t f B W A S O M B R A - BIHtóL, 1 
T A R D E . O R A N C 0 7 4 G S B R T O P O R T O O A L A T R O U P I S 

H o y , n o c h i e , D E S P E D I D A d e l a e m i n e n t e 

y de la aplaudidfsima pareja L O S M I N Q O R A N O E 8 fie LS ESTBELU (IB 
de C O N S U E L O GAÍ^Ay T * - ^ 
de Mlle. MflTHlIi y Mlie. HKDREE CVTHH 

célebre bailarina; 
canzonetlgta de — 

M a ñ a n a : D e b u í ^ • ^ ^ ^ ' S , Ml le . B E R T M E S y L V A 

^ - 3 r - * í 2 » - J t ^ ^ . J t - » . ^ - » . ^ 3 J R I U 8 I O - H / I I . L fien los precios económicos va", 
ranlesns y no hay duda que es donde se reúno la buena y ele^nnte luvcniu 1 barcelonesa. NoVei 

S e i s j ó v e n e s y e l e g a n t e s a c o m o d a d o r a s . 
S a . r 8 L t u . r a — B a i r a t . u i . r a . —=— B a r a t v i r a . — E J a . r a . t u r * 

Diiohoana -= Amapoute mu DIrdh d* Hontoniiarro = Be l l a PalmaaaBU y sn Orooas. 
Lfl 2 U I i G f l - 3 t - A . ^ b J i V K o ^ ^ 

X3;j>}ovitt O L O A . XJA. M ' l T S f C A - J A . -
Se ha Inaugurado con éxito en la platea del teatro un cómodo y esBerndo servicio Je 

Llenos completos desde fl"' 

0»f* 
rMtanrsnt de primor orden con precios económicos Verilnderamento vpranicflos; C A F E MOK" 

85 «éntlmo». - DOBLE, 86 céntimos. - COGNAC, 25 céntimos. 
A las 5 y 3i4 tarde y 10 noabe, la sorpresa mejor que se tas visto en Eepafia, 
L A S P U L - G A S 

coa una sorpresa en Viernes, debut de la 
T R A P E Z O I D A S 
la del medio inesperada 

aploudidlslma cantntrlz W X d B p a n a _ « i B u p s f i s D E B U V t f - ' 

J I V E R S I O N S S P A R T I C U L A R E S 

O r a n G a s i n o N í o e ^ •xLT^c^de¿s^ .d ! i8asP tWVno?hf e ^ ^ . r . ^ 
palcos día disposición <¡a — - — — — — - — (>rM>.a uiaoi «ni U 

único en Barcelona en confort, arando, cspucluso y fresoo. hable.itío 50 los seQorea concurrentes, siendo de moda los martes, lueves y sábaaosi con banda y reja1', 
A Iss señoritas. Lunes, miércoles y viernes, con el Sextalo dlrüMo por al popular mac»'r0 
F. Xalabardcr. E l servicio A corBo de 50 bermosat •cnoritas.-LA JUNTA. 

S O C I E P ^ ^ U f i W ^ I Z A B A L 
Grandes bailes de Sociedad amenizados por un qninteto.— Servicio esmerado por elegantes sefi0" 
rttas.—Uran «alón ventilado, prorl" Psrq ver»no.-Cnda dio. antes del baile, oudlcloues muslcale»-

b Para boy, «Carmen», de BUet. 

S L A . " V i E j E ^ í s a B S í V A — Hospital, 111-
Gran Jardín de verano, f Servicio esmerado por seflorltas. | Bailes diariamente tarda y oocho-

HORAS 
A obser' 

ración 
B mañ, 
5 tar. 

Obaerva tor lo M e t o o r o l ó g l c o de laUnlvora ldad .—4 de Jimio. 
HUMEO BAHÓM A 0»¡ rím^rio-lDIRBCCION 

, A ' ! r ad ia del nivel del mar. | sombra, | viento. 
Tfl'1 
76a'i 20'0 s . s . o. 

relativa. 
T T 
07 

ESTADO 
del 

cielo. 
Cubierto. 

Dea pelado. 

dase 
NUSE3. _ 

Canlliad. 
C. K. N. S. 

C. K. 
I'O 
O'S 

En las 
84 

hOMBa 

TEMPERATURAS. _ 
Uáxima. I Mínima. 

lot. 
lomb. 

85'5 gomb 
2Ü'5 iReJl 

T«lacUa4 I AGUA I LLUVIA 
e l S S L « " • " ' H a r t l l m e t r o a 

• r o í 
i r o l 

. , 108 
KUómotros. 2 ' I I 

OBSERVACIO\ttS 
TtMur.uujucs. 

O-SG Vario. 

Sale el Sol á Ut4l18.-Sepon6d ta>7<21.-Salelaluiia4 las 11'55 nocüe.-Se pona á las 8'15 msd-* 

http://Sa.r8Ltu.ra
http://Bairat.ui.ra
http://EJa.ra.tur*


6 do J u n i o de 1912. 
Bo 0^as revoluc iones dignas ele este nombre uenen un a l m a ; s in e l la 
5e p!,SarIan de movimientos en e l v a c í o . E l a l m a de nues t r a r e v o l u c i ó n de 
Co e e l k r a u s i s m o ' de l a por tuguesa lo ha sido e l posi t iv ismo de 

Pte y de L i t r ú , á l a pací f ica de I n g l a t c n a le s i r v e n de motor lodos los es-
he'h8' buenos y maloSi dL-1 social ismo; l a R e p ú b l i c a fnmeesa presente l a ha 
j : e 0 R e n á n , la anter ior L u i s B l a n c y P roudhon , l a p r i m e r a Rousseau; l a i ta-

a Mazz in i , apoyado en l a l i t e ra tu ra de t res s ig los . L a s ideas v a n delante 
~ 5 obras v a n d e t r á s . ¿ D ó n d e e s t á n . es t ra idea? 

e5n a lgunos que el mero nombre de R e p ú b l i c a y a es un t a l i s m á n capaz 
c¡ü r ? a ' ' í : a r los mayores prodigios. C r e e m o s que es un e r ror , pues toda l a fuerza 
ene " ^ a esta idea p a r a l evan ta r m o n t a ñ a s , s e g ú n l a s i c n t n c ier tos e s p í r i t u s , 

otros tiene i g u a l poder p a r a desper tar oposiciones no menos formidables , 
« n a idea demasiado s imple pa ra admi t i r todo e l contenido que r e c l a m a n 

uestras necesidades. H a y que comple ta r la y definir la b ien , á fin de que j amá i s 
eaa confundirse con otras insti tuciones de l mismo nombre, que han sido u n 
0'e 6 una v e r g ü e n z a p a r a l a cspei ie humana . 
K n E s p a ñ a no poseemos actualmente una doc t r ina c readora , uno de esos 

t temas filosóficos, e c o n ó m i c o s ó s o c i o l ó g i c o s que t ransmudan repent inamen-
e los v a l o r e s de l a s ideas y de l a s cosas y dejan hecha una r e v o l u c i ó n . No , no 
ay ideas predominantes en nuestro p a í s ; no h a y m á s que cosas , hechos, que 

cesit;in ser rect if icados y corregidos , ofreciendo base suficiente pa ra una 
"amadora r e v o l u c i ó n . 

No hace fal ta s e ñ a l a r l o s , e s t á n á l a v i s t a y son e l toma constante de nues-
0s lamentos y amargas c r í t i c a s . L a revo luc ión e s p a ñ o l a necesi ta ba r r e r l a s 
Ia8 Secas de un funcionarismo que s i r v e ú n i c a m e n t e de estorbo en los c a m » 
8 de l a a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a , as i como las de caciquismo, que son l a s p lan-
s venenosas de nuestra se lva p o l í t i c a . L i r e v o l u c i ó n u rcen te ha de descompo. 

'*erlos cuadros de mies t ros cuerpos facul tat ivos y doccnies para montar sobre 
bases y en e r a n parte nuevos hombres los s e rv i c io s capi ta les de l p a í s . 

7* Gagamente uua r e v o l u c i ó n de « ideas» , que no e s t á n bien cuajadas, pero c o n . 
,eta y taxat ivamente u n a r e v o l u c i ó n de hechos que e s t á n c lamando ó el h a -

^ a del l e ñ a d o r ó las re formas de un buen a g r í c o l a , porque t a l como e s t á n des-
0TlZan y empobrecen nues t ra pa t r i a . 

. E s t a obra de re forma ha sido poco pensada pa ra que l a fu tura r e v o l u c i ó n 
f* real ice sabiamente. S e ha c r e í d o con har ta f recuencia que en E s p a ñ a no so, 

^an qUe COnventos, y sobran muchas, pero muchas o t ras cosas t a l vez 
| j s d i f íc i les de a r r a n c a r porque tienen r a í c e s m u y hondas en la mi sma socie
dad e s p a ñ o l a , c ó m p l i c e de e l las por e l amor á l a n ó m i n a y e l hor ro r a l t raba-
,0- E l f ra i l e no m u r i ó en E s p a ñ a , no hizo m á s que t ransformarse ; só lo que des-
^ í s ha reaparecido y ahora los tenemos duplicados: re l ig iosos y la icos . 

S i es v e r d a d que cada r e v o l u c i ó n ha tenido su c a r t i l l a , generalmente f i losó-
Cca ó c i e n t í f i c a , nues t ra c a r t i l l a debiera ser pr incipalmente e l l ibro de p re su 
puestos, en e l c u a l en t rar á saco para replantear lo y con él toda l a v i d a of ic ia l 
^Pa f lo l a U n mero cambio de forma de gobierno, dejando en pie todo e l po. 
drido edi f ic io , no s e r í a l a r e d e n c i ó n , sino un sa rcasmo. 



fe 
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Q u i n t a B e s l ó n d e l p r i m e r per iodo . 
A las cuatro y medin de la tarde, bajo lo presidencia del seilor Prat de la Riba, ce* 

l e b r ó s e la quinta sesión del actual periodo con asistencia de numeroso público en Ia 
tribuna y de la mayoría de los diputados que componen la Corporación provincial. 
) E l dipotado señor Argemí dló lectura del acta de la.sesión anterior, que fué apropa* 
da sin discusión. 
I E l señor Mart t dló lectura de varias comunicaciones, entre ellas una del Gobierno 
c i v i l trasladando la resolución del Gobierno sobre una instancia elevada por la Dip»' 
<tación solicitando la suspensión de la lev de quintas para este año. £1 presidente del 
Consejo de ministros contesta que no lia lugar á acceder á lo solicitado por no ser ta* 
cultatlvo del Gobierno, sino de las Cor tes . 

P r e g u n t a s y moolor.c . 
E l señor Guerra del Rio preguntó por el estado en que ae encuentra el proyecto de 

Mancomunidad, contes tándole el presidente que los trabajos hechos respecto al par* 
tlcular se han llevado á cabo y se han hecho públicos por medio da la Prensa. 

E l s eñor Guerra dijo que, en efecto, por la Prensa se en te ró de qne los presiden* 
ites de las Diputaciones han hecho algunas objeciones al proyecto de Mancomunulad 
presentado por el Gobierno y ee quejó de que para esto no se haya consultado á la O r 
putac ión , como se es tablec ió en las bases primeramente acordadas. Seguidamente re» 
cordó la oposición que al proyecto hizo la minoría lerrouxista, cuando se discutió ea 
la Diputación, por entender que la autonomía que se pretende recabar en el proyecto 
de Mancomunidad ha de partir de loe Municipios. Lamentóse después de que los r e 
gionalistas se arroguen en Madrid la representac ión de toda Cataluña, 

j E l señor Prat de la R i t a contes tóle , concre tándose á explicar el contenido del do* 
¡ctimento por nosotros publicado ayer y que dirigen á los representantes en Cortes lo» 
presidentes de las Diputaciones catalam.s. 

Intervinieron en «I debate los señores Durón, Fclguera, Q u e r r é , Suñol y Rolg A f " 
raengoi, dándose después por suficientemente discutido el asunto. 

L o de l a Oasa de C a r i d a d . 
E l señor Borjas r ecordó que en la sesión última había presentado una moción ha* 

• c iéndose eco de ciertos abusos que le fueron denunciados, de los que. según el oradofi 
resultaron víctimas algunos asilados de la Casa provincial de Caridad. Anadió que con 

,e\ fin de evitar la repet ición de semejantes hechos presentarla una proposición enea* 
minada á que fuese elegida nna Comisión encargada de investigar lo ocurrido para, en 
caso preciso, proceder en consecuencia. 

E l s eñor Verdaguer y C t l l í s explicó lo ocurrido con uno de los asilados que han 
sido despedidos de la C a s a de Caridad por su dificultoso comportamiento. Dijo que al 
tener noiicia de lo ocurrido averiguó que, en efecto, el asilado en cuest ión no había lle
vado buena conducta y que asi se lo había confesado el propio interesado. Esto no 
obstante, dec laró que había hecho gestiones y que, bajo l a promesa de un definitivo 
; arrepentimiento, de nuevo ingresó el individuo en cuest ión en aquel benéfico estable* 
cimiento. Poco después fué expulsado por segunda vez porque su conducta era coro* 
pletamente incompatible con al reglamento de la casa. 
) E l s e ñ o r Argemf insistió en lo dicho por el señor Verdaguer y Cal l ís , agregando 
que en ocho años han sido expulsados de la Casa de Caridad cuatro asilados y que 
cuando se ha tomado ten severa medida ha sido porque no era posible, bajo ningún 
concepto, tolerar los abusos que aquéllos eometian. Ref i r iéndole á los asilados que 
(últimamente han sido expulsados de la Casa de Caridad, enumeró las circunstancias 
que en ceda caso é individuo habían concurrido. Agregó que se había llegado al extre
mo de que un asilado joven y fuerte se atreviera A dar una paliza á una hermana de 
setenta años , para demostrar, con tal argumento, que era preciso en determinados ca* 
sos obrar severamente con el fin de evitar serios conflictos y la vulneración del regla
mento de aquella casa. Un correligionario del señor Borjas, el señor P lch—cont l ímí 
diciendo el señor Argemf—, es tá Instalando la luz eléctr ica en la Casa de Caridad. 
Tiene . ü u Su operailos allí ocupados; todos ellos ven el trato que á los asilados se lea 
^da. Pregunte el señor Borjas á aquellos dignos obreros y se convencer* de que las de
nuncias de que se ha hecho eco son Inluncadas. Terminó pidiendo al señor Borjas qu* 
•retirase la proposición que había anunciado é invitándole á visitar en cualquier hora y 
jdía la Casa de Caridad. 

Rectificó el señor Borjas. Dijo que los autores de la denuncia de que se había b i 



t 3 
^ eco se ! • haMaa formulado anta una Coml i lán numerosa de atUadoa, y Begulda-
r^'ne, atendiendo las ratones expuestas por al seflor Argemf, re t i ró la proposición qua 
" ^ a anunciada. 

S u b v e n c i o n e ! y e r ra t l f l cao loaes . 
E l seilor Borjas manifest3 que el Patronato de la niñez escolar de Moneada cobraba 

J'f'tas ó los educandos, lo que le daba lugar á impugnar la subvención que la . iputa-
y.0" tenía concedida a dicha entidad y & pedir la Inmediata suspensión del acuerdo pro
yocia!. 
^ . t i señor Dur'm contes tó al seflor Borlas que de ser cierto lo expuesto por él es* 
^ " a á su lado para llegar hasta á la su pensi m del acuer lo provincial en virtud del, 

"al se había concedido la referida subvención al expresado Centro. 
Rectificó el señor Borjas, da do lectura d i recibos librados por el referido Potro-

rrtoi dándose con ello por siificiente iicnte iisculido el asunto, cuyo estudio definitivo1 
^rrerá é i í t ¿ o de la Comisión correspondiente. 
, E l señor i oliíuera y J u r in II imó la atenci >n del Departamento Central s ó b r e l a 
"iproba labor realíza la i.or los empica los provinciales encargados de cuanto al ramo 
6 quintas hace referencia, á quienes dijo ImUía visto trabajar sin descanso deadela 

^ n a n a ú la noc!ie. lín Vlsia de e to, prop so fuese estu liado el medio de recompensar 
„.los aludidos funcionarios sin necesidad de recurrir al procedimiento de las gratifica-
wones. 
. L a presi lencia contes tó que ser ía estudiada con l a debida atención la moción del se-
nor Foguera y Durán . 

O r d e n d e l d í a . 
j . E I primer dictamen que en la misma figuraba era el relativo á la incompatibilidad, 
rp'cargo de alcalde con el de dip.itado provincial en iiue se encuentra el seflor Sos- ' 
J*63- E n el dietsmen se propone sea elevada consulta al ministro de la Gobernac ión 
J¿a ^i"6 c''*'' 8' e8 comPetente el carg0 diputado provincial con el de alcalde de 

. E l señor Bor ja - , antes de que el sacretario diese leclura del (üctamjn. pidió permiso 
^ a leerlo él mis no, pues dijo que er p e J s o que to os los diputados tuvieran muy 
pre8ente que ^e trataba de un verdadero monumen^i j irídico. 

Concedióle la presidencia el debido permiso y, una v e ; terminada la lectura, pidió l a 
Wlabra para co abatirlo. 

( omenzó diciendo que en estos momentos en que los regionaíistas andan atareados 
•°n lo de las Mancomunidades n » era prudente se ttir el camino in iica lo en el dicía-
JCn, Decid c'aramentc - a g r e g ó - : N cesita l o s del seflor Sobres para que coop re en 
•"estros propósi tos y proyecto-, y de ente ¡nodo os presentar U noblemente. A ura r a -
r 1 ' ^ agregó -que toda vuestra teoría le r gen. ración se ha trocedo en efectos de b • 
^teria barata. I odo |o que v isotres BUatedtdlB cae por .su base. E l dletamen que pre- ' 
JPjtúls es una equivocar! '.n, por;¡ue InV&cáis preceptos y reales órdenes en los que se 
a'ce precisamente lo contrario de lo que Vosotros decís . 
. Después dió lectura de varias reales órdenes y decretos referentes al caso, comentón-
lolos y sacando conclusiones contrarias al dictamen. 
. Intervino en el debate el señor Verdaguer y Callís, quien declaró que el dictamen 
2 Drp rtamento Central le ponía en estado de duda y que Iseniía del dictamen, en 

no veía los motivos por los cuales se acudía al ministro para resolver una cuest ión 
'"fidica dudosa que podía ser resuelta por los técnicos provinciales, lin deiinitiva, pre-
*-ntó miH enmienda en el ssntido siguiente: «Que los técnicos de li Diputación provin-
9 j emitan dictamen en si es ó no compatible el cargo de alculae de Barcelona y el de 
Q,P"tado provincial.» 
. E l señor Guerra d i Río hizo observar que t ra tándose de una persona qi;e en la ac-' 
•"•"dad es todavía diputado provincial, enten 1 a mejor fuese el Colegio de Abogados 

encargado de resolver la duda jurídica planteada.^ 
E l señor Borles propuso que se designara una Comisión ml,\ta de emp eados técni-

C08 V diputados 1> irados. 
E n vista de que al dicta "en se habían presentad) varias enmiendas, se reunió el De

partamento Central para dictaminar sobre ella?. 
mterin fueron despachados varios diciamenes que figuraban en el orden del día, 

«ntre otros uno proponiendo la adquisición de la colección de opras completas de M a -
•"üall. 
. Se acordó conceder 25T pesetas para un premio con destino á las regatas organi
zadas por el Club de Barcelona, 



' ^ tí 

Sobre l a UqÜMoMB de opara t^ . fflbftaFlos se bubcÍÍó una SmtmoS¡ en te'floo W 
tervlnieron los seflores Foisuera, Yeraaguer Califa y otros. 

S e nombró una Comisión compuesta de varios diputados para que Inspeccioné el re' 
ferido material sanitario. 

I>a l a o o m p a ¿ f k U t d & d d e l neflor Soet rea . 
E l Departamento Centra! , d e s p u í s de haber estudiado las enmiendas que al dicW 

men hablan presentado los seflores Verdafiuer y Cal l is , Guerra del Río y Borjas, co
municó á la Corporac ión provincial, por conducto del seflor Marfá , que no acepta»8 
las enmiendas y munUm'a el dictamen. 

E l señor Rola Armen ío l hizo constar que la minoría federal no aceptaba el «N6**! 
roen. Dijo que se trataba de una cuest ión de ¡uslicia política y que s i existe uua ^ y j ^ , 
declara la incompatibilidad, la Diputación debia cumplir con la ley. Terminó dicietwo 
que en nombre de sus compañeros de minoría protestaba do lo que en el dictamen 86 
proponía . 

E l s eñor Folfluera hizo ané losa? manifestaciones, ofladiendo que entendía que eran 
más que suficientes los técnicos de la Diputación para dictaminar sobre la incomp*"" 
bllirlad del seflor Sostrea. 

E l s e í o r Qnerra del Río manifestó que la minoría lerrouxista había hecho lo posíb'9 
¡pnra cumplir con lo preceptuado por la ley y que, por lo tanto, eludía toda clase "e 
responsabilidades que pudieran provenir de la aprobación del dlctamea. 

E l seflor Barteina contes tó á los representantes de las minerías que le habían p f f 
cedido en el uso de la palabra diciendo que la ley prescribía claramente lo que ¿ebfr 
hacerse una ves declarada la Incompatibilidad; pero que ne Indicaba quién debía hacer 
la declaración de lo miama, motivo fundamental de la consulta que se proponía elevaf 
en el dictamen que se discutía. 

T r a s breve discusión del dictamen, fué aprobado en votación nominal por 15 voto» 
contra 7. 

Volaron en contra loe seflores Guerra del Río, Borjas, Folguora, Porcada, PulíP1" 
qué , Roig Armcnftol y Suftol. 

Seguidamente se levantó la ses ión . E r a n les ocho de la noche. 

h ñ ses ión municipal aplazada. 
B a s t a e l j a e w a . 

Ayer tarde todos los preparativos eran de que se ce lebrar ía sesión. E l salón de 
conferencias era un hervidero. Se comentaban y anunciaban varlns cosas que se de* 
bfan discutir con apas onamiento. Decíase que lo del Saturno Parque, nn expediente 
contra un ampleado de Consumoa que es persona/e intransigente y las cuentas de 
Sanidad é Instrucción pública It an á ser motivo de escándalo. Comentando todo esto 
nos p - sainos hasta las cinco y media, en que sonaron los timbras, y nos trasladan** 
al Sa lón nuevo del Consistorio. Entraron los concejales de las derechas, luego algu
nos de la izquierda y dos radicales. P a s ó largo rato. Los radicales, aunque estaban en 
la Casa, no se decidían ó entrar en el salón de sesiones. Nos dicen, por f in , que han 
decidido no entrar para que no se celebro sesión de primera convocatoria. 

E l alcalde va y viene > no sabe quó Imcer. Entonces el público se insolentó y co
menzó A gritar contra loa que no entraban. E l seflor Sostres, en vista del escándalo» 
manda despejar la tribuna publica, y asi se hace. 

L a solución se ve clara. Los radicales tuvieron empeflo en no celebrar ses ión ayer 
para que el jueves próximo, día de Corpus, se abra el Consistorio y se celebre de se
gunda convocatoria. 

Por fin, el señor Sostres manda al secretario cuente el número de concejales y 
epunte los nombres de los que asistieron & la ses ión . Se simuló el comienzo de seaió» 
mientras el secretarlo cumple lo mandado, L'na vez hacho esto, e l alculde dijo: 

—Se levanta ta sesión hasta el jueves próximo. 
Y aquí terminó el sa íne te . 
Los concejales oue ssistleron á la sesión son los siguientes-
Rosés , Garrifla. Nolla, Marial , Abadal. Vallés, Carcereny, Condomlnas, Se r ra , So -

v f d T r y ^ U Í c i l d e í 0 ' MuntaflolB• Va"e t ' Maton8> Nualart, L luh l , Mlllún, R ie ra , Qrau, 
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fia A t í a S I S í a C c f i t i a l ( J f a G i c B s c . 
M a n i f e s t a o l ó n y oontram&nif e s t a c i ó n on proyecta. 

. La plausible y acertada actllud en que se ha colocado la Comisión municipal de H a -
Pcnúa, resuellamente iavorable al pronto trasla.'o del mercado de 11 Kevc hi ión á le 
•¡mediata Abacería Central y á tjue en és ta se in-t le desd luego la venta de pescado 
7**C0, ha dado lu^ar » que un rednciio númeru de des^o UentaJizos, au.. contra Vi nien-
J° 4 sus propios intereses, int^ninran algo en el sentido de c,a: ios acner ios a .optados 
P0r la mención .da C o n siún su rau iiue>a y periudic al di mora. Foro todo se r i que I j -
Sren sa| r con |a Buya| |0 cu .\ no ^ ¿e esperar s i s • tiene en cuenta el espír t i que 
remó en la reui.ión que ce lebró la Comisi ) , municipal de Hacienda el miércoles de la 
"nterior semana, 
, yonio resultado de una reunión part'culor habida el lunes, y á l a que no fué extraílo 

•j2un propietario diré, ta ..en e interesado en ¡ue suf a n eva demora la cuest ión de los 
"Meados de la derec: a de Orada, U entidad que se titula C á i u e n de Vendedores con
vocó ayer, en un a redlt ido c , íé de la calle de Torrente de la C l ia, á los vendedores 

mercado i.e la ReVóludón, llama o a desa|)arecer para ser trasladado á Horta, con 
g Pr prts to de proponerles RÍ|uitos acueruos encanii.iados a que no se lleve á m nedia-
10 efecto la venta de pete do fresco en la Absceria. 

' uvo Ciecto 11 reunión, peí o hay que advertir que asi Hó á ella e8ca8^mente una 
c,iarta parte de los vendedores convocai os y qus entre la Comisión iniciadora de a re
unión y buen número de los reunidos no reilitf comp.eta un dad de miras, pues mientras 
,ln 8 no se recata: an de man festar por lo bajo sus deseos de que la Abacería Centra l 
8tti.siaga cuanto antes las necesidades i.ue en manera alguna pueue satisfacer el del i -
<,ente n.ercado de la Revolución, otros lain^ ntabau y coment iban poco favorablemente 
^ «e Inmiscuyera en r I asui to di los mercados de la derecha de (Jracia la entidad que 
' e deoo.nina l ámara de Vendedores, compuesta de un número de socios relativamente 
rftdii ¡do qUe cj . rc n su ne ocio en todos los mercados de Barc lona y pueblos agre-
«ados, Abacer ía Central Inclusive. 
. Uno de ios individuos que dirigió la palabra á los reunidos hizo hincapié en que se 
^ trabajaáo mucho (¡y tanto como se ha... irabajado!) para inuedir la venta de pes-
j-Mo fresco en la Abacerlu Central , y luego añadió candidamente que si esto sucede 
J W l los compradores que frecuentan el deficiente mi rcado llamado ú desaparecer se 
•Pfe«urarán ú frecuentar la espaciosísima Abacería Central . V esto, decimos nosotros, 
^otno lo dirá cualquiera, incluso los individuos de la Comisión de Hacienda, ¿por ven
tura no es un argumento que no tiene réplica en favor de los que sostenemos que sea 
^anto antes un hecho la trasladen del deficiente mercado de la Revolución a esa es
paciosa Abacería Central por la cual abonó la ciudad 3 6 0 , 0 0 0 p e s e t a » ? 

Llegado el memento de tomar acuerdos, resolvieron los reunidos: Primero, dirigir 
11,18 instancia al Ayuntamiento para que no permita expender pescado fresco en la Aba-
^ r ' a Central , y segundo, que hoy, miércoles, á las doce del día. se trasladen en ma-
{¡••eataciófl los vendedores del mercado de la Revolución á la Casa-Ayuntamiento para 
•jarer presente al alcalde sus pretensión s encaminadas ú que continúe en la derecha 
^ Qracía sin resolver definitivament.- la ya enojosa é intolerable cuestión de los mer
cadas. 
. Y como alguno ^e í08 presentes objetara que no todos los vendedores del mercado 
? • W Revolución se pres tarán á figurar en el número de los manlfeslant s, lo cuj ! per
judicará el éxl io í e la proyectada maniles aci n, se le contes tó en términ s asaz ex
presivos que revelaron el p ro iós i t o de ejeicer una coacción que no sabemos si s e r á 
tplerada por los vendedores y por loa agentes de la autoridad, que están cu ei deber 
fle defender el derecho de t^dos I s ciududanos indis Intnmente. 

Cuanto acabamos á e explicar pro ujo, como no podía menos de suceder, algún 
efecto entre los v ndedores de la Abac ría Central y no pocos vecinos de la derecha 

Grac ia , y no se r á ext raño que á primera hora de la tarde se organice en la propia 
"hacerla otra manifestación cuyo objeto sea d' snutorlzar la que se int nta llevar á 
cabo por los enemigos de que el asunto de los meresuos de la derecha de ü r a c i a se 
80lucione pronto y neutr; lizar por completo el efecto que sus pretensiones puedan 
Producir en la Casa Ayuntamiento. 

No se comprende tanta obcecación en los que de tal suerte se obstinan en que se 
S S " ^ * la fusión de los dos mercados. Porque hay que tener presente, á mus de lo mu 
enísimo que se ha dicho en su favor, que los vendedores de la Abacería, deseosos df 
legar á una inteligencia con los del mercado de la Revolución y de que la fusión aé 
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baga con l a mejor nrmonfa, son Toa primeros eo reconocer que loa derecho* por a<o^ 
líos adcjuirldos en el mercado llamado á desaparecer han de ser cumplidamente reco
nocidos al verificarse la acordada fusión. S i 6 ningún vendedor lia de causarse Pcr' 
Juicio alguno, ¿por qué eae prurito en oponerse á una solución que Interesa s i Ayunta* 
miento, ó aaa é la ciudad, que ba pajado 3 6 0 , 0 0 0 peaetaa por la Abacería; a' 
vecindario de la derecha de Orada , que ae ve obligado á froauentar, sobre todo 9> 
quiere comprar pescado fresco, el deficiente mercado de la Revolución, y á los vende* 
dores indistintamente de ambos mercados, asi el que resulta deficiente como el que es 
sobradamente espacioso? 

L 0 5 s e r v i c i o s a j r í c o l a ? e n e s t a r e ¿ f ó f i . 
I i o n to jemanejeB d e l aefior A g a l l ó , 

E l director de la Granja-Escuela de Barcelona, don laidoro Aguiló y C o r t é s , de
mandado ante el Juzgado de Atarazanas, en reclamación de cantidades que adeuda, 
fué, antea de ser llevado á los tribunales, invitado á que pagase diciias sumas, bajo 
amenaza que, de no hacerlo, se acudiría & la Via judicial. 

L o a dos señores i quienes el acreedor encomendara dicha misión no pudieron reca
bar el pago de las 496 pesetas que aquél exige en pago de varios trabajos hechos por 
encargo y i cuenta del demandado. Es te , i la presentación úel recibo, negóse & pagar 
unos trabajos, so pretexto de que él nada había cobrado por ellos, y ofreció como pre* 
ció de otros una cantidad mucho menor de la que exigía el demundanle. 

Pero a l siguiente día envió el señor Aguiló y C o n é a emUarios al acreedor, ofre
ciendo una suma por los trabajos que antea se negara d pagar. No se conformó el 
acreedor con lo ofrecido y llevó el asunto ante el juez para que él dirimiese l a con* 
tienda. 

E n el acto del fuicio, al dar contestación & la demanda, por boca de su procurador 
señor Barre t , manifestó el demandado que «por no estar conforme» el recibo que se I * 
presentara, no lo pagó en el acto de rec lamárse le su importe. 

Pero á renglón seguido ofreció satisfacer el precio de tres ar t ículos publicados en 
Ia«Hoja Agrko l a» de L a Kaní-wartí /a—quo aparec ía bajo su dirección—, valuándolos 
en una suma que el demandante no se avino á percibir. 

Asimismo ofreció pagar uno cantidad como Importe del dictamen técnico que el 
demandante hiciera por encarjo del aañor Aguiló y C o r t é s , dictamen que, según dlji* 
moa en otro número, referiese á una tasación de los perjuicios ocasionados por l a tala 
de un bosque del té rmino de Bordils, tasación que, sin duda por incompetencia, encargó 
e l director de la Qranja ú quien ahora le ha llevado á los tribunales para exigirle el 
pago da sus trabajos. 

E n la contestación ú la demanda dice el señor Agalló y C o r t é s , por mediación de 
su procurador, que la cantidad ofrecida al demandante es la mitad de la que percibiera 
por la referida tasac ión . 

E s a suma es ya algo mayor que la particularmente ofiecida al reclamante: entonces 
también dijo el señor Aguiló y C o r t é s , por boca de sus emisarios, que la cantidad ofre
cida era la mitad de la que recibió por el consabido dictamen. 

¿Eo q«é quedamos? Es to es lo que se habrá dicho el demandante, quien persiste en 
sus reclamaciones, decidido á que el señor Aguiló y C o r t é s le pague cuanto le adeuda. 
£1 juicio verbal sigue su curse ante el Juzgado municipal de Atarazanas. 

E n c o n t r a d e l a i m p o r t a c i ó n d e c r o u p i e r s 

Tanto se ha hablado estos dias de la reglamentación del juego de azar, y en vista de 
las manifestaciones del Gobierno de reglamentarlo, que los croupiers de l a t ierra lian 
c re ído dvl cuso tomar posiciones para defenderse de la importación extranjera que les 
baga competencia, a r reba tándo les el traba o y . . . los sueldos. 

A este efecto se ha celebrado una reunión de croupiers y demás empleados en los 
juegos de azar. Pitra dirigir una exposición al ministro de la Gobernación , la cual á es
tas ñoras se lialla en poder del señor non oso. 

i L a exposldan es amplia y razonada, porque, segiin sus autores, e l oficio de w o f l " 
pfer es una manifestación del trabajo como cualquiera otra. 

E n dicho documento se pide al ministro de la Gob rnaclón que a l reglamentar e] 
juego tenga presente lo establecido en Bí lg lca y Francia , en donde se proiilbe terml-
naaíementa que los e\tranjero3 sean empleados de las casas de juego. Es to es en s in . 
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re» ' i ' * ? ' 0 I116 'eer e' documento para hacerse cargo de le erudición de sus auto-
toino I " 80 e'<P"ca t?ue B é l g l c a - f i i é la primera en dictar tal prohibición—ordenó que 
y o/ s rroupiers fuesen belfas, porque los franceses ocupaban los mejores puestos, 
nfito Clemenceau, siendo ministro del Interior, en justa represalia y dando una 

sucesiva-

no tenga antecedentes pénale». . . F 
V d o s p ú é . que se dl^a que Esp . f la no es un pa.s con vis as á 2lamente y 

„ Vnya s i lo es. como c,uo en esta mnt r ía . en el caso de < i u . e / U " ^ ^ 
• ministro de la Gobernac ión acepte las onentnciones que se. >e fraMn 6018 exP0 1 

por otra parte muy justas, e peramos v t r un ndeiamo iem' ''u1 " i r n Parte muy lustas. e-peramos ver un aaeiamo sobre los croupiirs e\tran-
dlcot' ('l,a 'os de ailu'!ie colegien, como los abobados, notarios, procuradores, m é -

osi corredores reales, etc., etc. 

í ^ I t t e d e d o í t d e u n c o o g c í p s o . 
t - .^" Periódico diario catalán que tiene por accionistas y empresarios míe i bros de 

Qas |„8 Corporaciones oficiales jesuiiicamente publicaba en su sección de Municipio 
M 8t¿e't0 "saz insidioso respecto á h recusación del señor Pulfi y Cadafalch como 
(W. ro rtel Jurado ai concurso de una plaza de Museo al que aspiraba también un re-
^ ' o r del al.idido diario. 

el o slie"o en cuest ión dice que la recusación no se hizo ú tiempo; pero oculta que 
ConSIw" Pul2 o t 1 " ^ . requir ió y exigió a i e en aqualla sesión antes de firmar el acta de 
vit c '6" del tribunal loa concursantes íornitiiaran todas las reclamaciones que tu» 

l ^ 1 que hacer ó, de lo contrario, co i i s ia rú en acta, 
blniai? ^am''l¿n I " 6 f "^ in/apdaaa la recusa t ión , cuando el mlamo Individuo del t r i -
^rj*1 declara que no sólo ha sido eclaborador en su obra art ís t ica, sino consocio en la 
el l*1 ga l la r ín , y , finalmente, ap ima la insidia de que la actitud del reaisador puede ser 

nat)er que(ja-i0 mai en ios ej i rcicios. Esto, además , es una majaderin, porque enton-
^ • y aun ahora, los trabajos d d concurso estaban y es tán bajo sobre sellado y lacra» 

Qasta que el tribunal determine examinarlos y fallar el concurso. 
q».*"8'0 es lo que se debe contestar ni mencionado suelto, sin perjuicio de explicar en 

« ocasión otras cosas que pondrán en claro el por qué de la recusación. 

D e l G o b i e r n o G i v i L 
L a J a n t a p a r a o o u s t r n o c t ó n de oasao baratas . 

^ R e f i r i é n d o s e á una gacetilla publicada per un colega local excitando á la auioridad 

^ exilia oe Protección a la i 

,0liciU8e alaun9 entldBd- O a p l e t l a t a de ten ida . 
d Por n e j í . r í c á satisfacer l a multa que le fué impuesta por ataques & la moral fué 
t e n i d a la cupletista que actúu en L a Buena Sombra Angeles Aparicio, 
^ t n la delegación de policía satisfizo Isa 100 poetas . Importe de la multa, y fué In-
^ l a t a m e n t e puesta en l íber lad. E e o u r ¡ | o d e s „ t l m ( k f l 0 i 

E l gobernador ha desestimado el recurso interpueslo per lo» Industriales cabreros 
^ " ' r a la providencia dictada por el alcaide en que se ordenó no se Derr itiera la c l r -
^ ' a c l ó n de las cabras por las callea de Barcelona de Ires á s e l a de la larde. No sólo 
E mantiene la providencia, sino que se remite al alcalde un dictamen dado por la J u n -
2 de Sanidaü en que se aprecia como peligroso para la salud publica e l que circulen 
*• cabras por las calles, sea la hora que sea. 

I n a p e c o i ó n do loa olues. 
fiobernador ha remitido á la Junta de espectáculos una nota de los cines que 

S i * * en Barcelona para que realice la visita de Inspección que dicha autoridad tiene 
c ^ a d a . Los informes de Inspección serán parciales, con objeto de poder exigir se 
^ « q n e n dentro de las prescripclores legales lo más rápidamente posible. 
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i - Ayer *l«ttíroB a l fiob««»dor do* J r t n 0 6 A Í , tí efcaláe y concejales de C a é"< * 

MM Comisión del Ayuntamiento de Barba rá , acompañados del seflor Cruelle, pira 
Vitar al señor I oitela á la bendíciiín de la bondeia del somatén de diclia vil la, de cuf* 
ac'u> u r á padrino el alcalde de Sabcdell, y el diputado señor Floja, quien confcrei"3 
coa e l í c b v ü ü á o r «ocre ksimios de ax distrito. 

F r e i e n t m o l ó a do o s t a t n t o o . — X o t i i i f o B e » . 
8 c ha pnesto nota de presentación en el Gobierno civi l á los eitatutoa de las SO* 

dedi ¡e* Peones Albaftiles de Roda, Unión Proletaria de iaua'ada, Mutua de S e í P f ' 
contra accidentes de automóviles, Unión de Tramoyistas de Barcelona y su radío y ^ 
Victor ia . 

Anoche celebraron reunión las Sociedades Unión Moderna de Vidrieros, L a OW° 
r a W-irtinense, Gremio de Cerrajeros y Herreros, Agentes de Negocios, Unión Ferr<^ 
Viaria (Sección Catalana) y Vendedores en mercados públ icos . 

P a r a l a f a m i l i a d e l g u a r d i a G o l v i . 
O » a r p o de B e g u r M a d . C o m a n d s n o i a de B a r c e l o n a . . 

Hasta la fecha hon sido entregadas el gobernador civil para socorro de la fami"* 
del ftunrdia Mateo í olvi las siguientes cantidades: 

PtM. Cts. 
Susc r ipc ión del Cuerpo de Sefluridad. . . . . ¡ 773 
Don Vicente Morán , comandante retirado 5 
D e a Francisco Saoz, teniente retirado 2 
Don Alejandro Viamonte, teniente r etirado 2 
Suscr ipc ión de un d i i r io locul 50 
Recibido de D . F . C 2 
Entregado por la Fabri l Militar 25 

> » un señor desconocido 5 
» » > > en la Delegación de Sans. . 6 

D H Ü D T J O O I O N K S . 
Entregado á l a viuda para los primeros gastos. 

» > > » lutos 

Suman. 

35 
45 35 

849 

80 S5 

Líquido que queda para entregar. . 

E c o s m u n i c i p a l e s . 

768 65 

L a oal lo de F e l a y o . 
L a Comls 'ón especial de Ensanche somate ¿ la sanción del Municipio un d cíame» 

urgente proponiendo la aprobación del pliego do condiciones y presupu sto para'* 
cons t rucc ión del a i faltado de la calle de Pelnyo con pavimento de baldosas de asís11" ; 
comprimido, según el si?teda paientado T I e hrench Asphalte Company l.imited ^ 
Londres, y su conservación duraiite el plazo de cuatro años , ba;o el p rasupue í to d* 
104^51*15 p. setas, mediante la oportuna declaración de exención de subasta que ^ 
obtenga del gobernador civi l de la provinda, y bajo 11 antes citsdo presupuesto s . oiof' 
gue á la fcocledad l-omenio de Obras y oí struccionos en su calidad de rcprt8entai',B 
exclusivo en Catamflo de la Sociedad T h e 1 rench Asphalte Company Limited de VoK 
dres, toncesionaria de la cerrespondiente patente, la construcción y conservación <'*I 
indicado a s f á l t a l o dentro de lo estr icumeme prevtnido en el i-lk-go de condicione« * 
presupuesto, cuya aprobación se propone en el anterior extremo. 

A < ate diclnraen se acompyíla otro de minoría que dichas obras se saquen á eab^i" 
bajo el presupuesto de ?0 ,6a r i4 pesetas. 

D e F o m e n t o . , 
l^a Comisión de Fomento, neceriiendo n lo solli itado por don Pablo M a n í , edm'̂  

nistrador de la Sociedad Catalana para el alumbrado por gas, propone al Ayunta i ^ 1 " . 
to se enaiene a esta entidad los terrenos que proceden del trozo de camino, hoy cerf*' 
do, que desda el paseo del Cementerio conduce a la pluya. 

S o b r o nn acuerdo. . 
Han visitado al alcalde los albaceas testamentarios del señor Paxeras, autor o" 

proyecto ce la reforma, para preguntarle qué hay respecto á un acuerdo del Ayuni** 



^ P ^ ' S S R S t m i o 900,(553 p e í e t r s á l a fandaclón do oa centro docente con e l nombre 

d Los visitantes han ro^ndo oí señor So i t r c s so Interese para qufj so cumpla el acuer-
00 conforme u la \oluiitacl del linado. _ * 

P a r a una onestaolon. 
, l 'na Comisión del Centro Valenciano ha visitado el RlcaMe p ira entregarle ona 
""tanda pl .'iendo al Ayut;ta[nIento les conced í ccche y la han ' a oara l a cu ataclon 
Nie organizan & favor de las fomilfu de las victima» de Vil larreal . 

C u o n t a » de n n Hosp i ta l . 
, L a Junta administrativa del Hospital Cí nico ha enviado al alcalJe cinco tomo» bien 
¿"C' ademados, ton lea ci entas de los cinco aflos últimos, detallanJo la inversidn dada 

la sabvenclón del Ayuntamiento. . i l . . 
V e n d e d o r condenado . 

4.uA Instancia de la So iedad Protectora do Animales, el teniente de alcalde del dls-
' l f o " 1 , s eñor Matons, o raenó ó un guardia urbano detuviera á un vendedor de pá ja ro t 

E l Juzgado ha condenado a dicho individuo á arresto y multa. 
LoD Klgantee . 

^ Mañana, a las doce, por la puerta principal de l a C a s i de la Ciudad saldrán loa g l -
• • t a a para htcer la acostumbrada visita á l a l autoridades. 

T O r d e n de l a A l o a l d i o . 
igj'enlendo en cuenta la Alcaldía la queja de un diario local por haberse visto preci-
tiiarp t e n e r s e uno de los autos del s e r v i d < d i boeneros por no haber p ¡ r a d o l a 
g c a de vehículos al pa-sar el mismo por una de las calles de esta ciudad, recuerda 

nuevo la d ispjs ición dictaaa respecto al oar t icuí j r , y lo hace presente d todos los 
o¡r i Ktorc9 <le v«hículos, incluso trdnvfas, r ecordándo les la obligación que tienen, a l 
)*od clna los carros y autos de bomberoj, de detener en el acto la marcha, de-

?° al mismo tiempo pas j { ion al servido de incend 01. 
• • I ¿ r ¡•onven'encia dol exacto cumplimiento de esta disposición cree inútil hacerla r e -
(. dr la Alca lJ ia , y de la proverolal cultura de los liablt.tn.es de tíarcel j na se p.-ome- 1 

"ersa debidamente atendida, 
"«nrf Pa8ado la corrospondUnte orden á las guardias munidpal y urbana para d e » 

« i r á aquellos conductores que no cu.npla i lo dispuesto. 

p J u d i c i a l e s . 
en f11Ji!z2ado del distrito de la Universidad Instruyó durante las horas en que estuvo 

Jjicloni s de guardia dier diligencias de oficio. 
Jpn los calabozos ingresaron dos detenidos. 

, e b r ¿ Suardla le sust i tuyó el Juzgado de la Borce lon í ta , secre ta r ía del aeflor 9 » . 

•Audiencia. 
S e ñ a l a m l e n t o f l p a r a hoy. 

_ Saja crimera de lo civil.—Juzgado de Atarazanas. Incidente entre dona Clotilde Árán 
' J-.Uorach. 
Miró*'* 8c2Ün.ia.—Juzgado de Tortosa. Interdicto entre don Agustín B i l ^ don Mar t ín 

cOMrC l-0" Prímera de lo crimina',—Juzgado de VIcI i . Ora l , por amenazas de muerte,' 
, (ira t-rancisco Trese r ra . 

s r a i por estafa contra Joaquín Bertunda. 
j S 5 j segunda.—Jurgado de Bergo. Oral por hurto contra Frollán Torredefort. 
b"8ado de la Universidad. Ora l por hurto contra Román Jomingo. 
^ c i ó n tercera. - Juzgado de la Lonja. Ora l por contrabando contra Joaquín C o r t é s 

D e l e g r a c í ó n d e H a c i e n d a , 
lO n _ 9* • . _ - - - . 

, á don Justo C o r t é s , 10,SS6'07; Onofre 
Mariano Vilanova, 1.500; Pedrosal y M i r , . 

Ufa ¿V.; Eustasio Miguelea. 2.90á'14; Jové y Guarderine, 3,1,'577; J o s é D e u y compa-, 
•J iB ' iO; A . Pl&delljrens y J , Lozano, íí,995'30; J o s é Deu y compafiía, S ^ S ^ 

file:///oluiitacl
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O r l o » Furne l l i , 1,500; Viuda de Fal ta y conip«M*,.B5; Jo tó BoWI» BJfi*80: A l T o m w O r 
•anova, 7,410; Aurelio López, 1*976; J . P re ta Serratiy, 20'75, y Juan Brá, \,B£&dS. 

Ayer , á las seis de la mañana, se declaró un incendio en un almacén de mantas 1U* 
don Vicente Val les tiane establecido en la calle de la Diputación, número 3tíJ. E l í ue ' 
go p ropagóse ráp idamente , consumiendo algunas m a n t í s y eslropeanUo otros géneros-

Acudi ron los bomberos de los retenes del Ayuntamiento y Santa Catalina y en 
tres cuiirtos de hora sofocaron el fuego. 

L e s pérd idas se calculan en 8,000 pesetas. 
E l Incendio fué casual. _ _ _ _ _ _ 
« Vende barato joyas, relojes, pla ter ía . Compra-venta Mercantil, S a n Pablo, 28 

L a procesión del Corpus, que saldrá mañana, é las cinco, segui rá la misma ^ ' r e T ' , 
que en aílos anteriores; mas no vaya á entenderse que al decir a ;os an te r io res» n0a 
referimos á la que seguía antes y que p r razoras de prudencia se c r e y ó del caso va' 
r lar . Se acabó lo de pasar la procesión del Corpus por la calle Anclia y de nnuncifl' 

fior medio de cañonazos el pasa de la custodia por la plaza de Palacio. L a procesión 
rá por la Rambla deade la plaza de Santa Ana y esto trae como con .ecusneia que 

los caflonazos suenen al pasar la custodia por el Llano de la Boquerla. 
E l Corpus o f receré este año una novedad en la catedral. T a l es la de que el gótic0 

templo e s t a r á iluminado e léc t r i camente . 

E n la Caaa de Socorro de G r a d a fué curado Pedro Torres Salvad i , de diez y ocho 
ailos, de una herida contusa en el hipocondrio derecho, causada en la calle de Sainie* 
rón al darle una coz un caballo. 
ti = F R O N T Ó N C O N D A L . - E l j u e v e s ñ o r l a tarde: H E R M A N O S E R D O Z A . ' 
con t ra I S I D O R O , I R A O L A y C A R R E R A S . 

P E n el Centre F . N. R. FivoJIer, Consejo de Ciento, 264, se ce l eb ra rá á las nueve^ 
media de «ata nache un grandioso mitin conmemorativo del Corpus de Sangre de 16*» 

En t r e otros hablarán Javier Gambúa, Santiago Qubern, Rolg y Pruna, An»"*0 
Suñol , Enrique Vi ln y el doctor Mar t í J u l i a . 

Dice un colega: , 
E l miniNtro de Instrucción pública ha concedido & los padres Paúles de Vitnfranca d» 

Bierao el j r i v i l ' gio d." q«e el prolesorado del instituto de León envíe al Colegio de íegu9 
•Ja enseQauia de aquc.l>s ComUioacs da ta seno para examinar A sus alumnos. . 

Aun no Hace muchos artos era esa medida general, que fué suprimida por indelicsd* 
cuando no por inmoral. 

" E l ministro muunata señor Rodríguez Sampedro negó tres veces esa petición., H, 
Y lo que nes* trss veces un ministro maurista lo coacede nn Gobierno que se llama U' 

beral, demiieratn, y que lleva ea su programa la frase ' Hay quedar la batalla a l clerica
lismo,,. 

| Y aun hay repablicanos que sostienen á Canalejas para que no vuelva Maura, enano0 
en clerlcalisiao lleva el primero inmensa ventaja al scgundol 

E l caso no es únicamente de clericalismo; lo es también de inmoralidad. 

R e c o n í t i t u y e n t e super idea l p a r a a n é m i c o s * 
debili tados, convalecientes y n e u r a s t é n i c o * ' ~ V I T A L I Ó N 

L a Casa de América prepara para las 7 de est i tarde, una sesión de homenaje 
Insigne escritor Marcelino Menéndez Pelayo. 

Aunque no e s t á ultimado el programa de dicha ses ión, podemos asegurar que 1° 
lás saliente del mismo s e r á un magnífico trabajo del^aabio ca tedrá t ico de esta Uni*61" más snnciiic u l i iiiisinu sera un mu .iiiii.a> nauuiu uei aauio caiearaticn ae esta u n i v ' 

sidad doctor Rubió y Lluch , en que estudia á su gran amigo y condiscípulo Menénde^ 
Pelayo en su aspecto americani-ta. 
,- t i arto será público. Como no se han repartido invitaciones, se ruega á los socio' 
de la lasti tución hispano-americana que se den por especialmente invitados. 

E l mitin de los repubKcanoa reformistas ae ce lebrará el próximo domingo, á Ifls 
once de la rcailana, en el ta tro del Bosque. 

Entre olí oa oradores tomarán parte los diputados á Cortes don Melquíades AWfl' 
rez . don J o s é Zulueta y don Laureano jV.íió. — - — • " 
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^ U ConüaWn orcan izádora , establftcida en la calle Ba la de Sah Pedro; n í r ae ro 83, 

recibido adhesiones de las que se dará cuenta en el mitin. 

63 E l mejor refresco es una gaseosa ozonizada. O Z O N O . A r a g ó n , 247. 

^ '«tlmicf'lt'1'00 iIu8trado PuWic* uno8 trabai09 sol,re 109 personajes de la polít ica en 

jUQ^^ntemente ha publicado uno sobre Lacierva que la casualidad hace que poda-
tuj ^ W i c a r l o . Porque puede pasar que una cupletista ó un terero cuenten inexacti-
i t 2f ; " í íntima para hacerse más interesantes;pero no un político que presume 

t? • 
M e2Uritado Lacierva por el r e p ó r t e r á qué hora se levanta, con tes tó el ex ministro 
¿¡«ura que al empezar el día. 

•lona i 0; 1,1,68 e80 í'uien ,0 Putde contestar ra'jor que el Interesado son unos comi-
h í lu S8 ^ c'erta industria barcelonesa y otra Comisión del «drupo de los catorce* que 
W a i 8 en Madri i quisieren visitar ó LacieiVd, no pud ndo ochárselo á la cara 
•1 din 'ercera d cuarta vez de ir ú su casa porque el ex ministro dormía. Y eso que 

'a tarde, 
hombre de valía 

advierten á todo e l 

fWa r i v e r a u cuarta vc¿ uc ir a su vaau pul tjuc ci iiiiiuaiiw uvi i 
j .a flie más tempreno intentaron visitarle eran las doce y media de la 

hírfo i en e8t0 86 Ve la falua mediocridad de Lacierva. b i fuese un h 
"lund £iUe 801 y ^ ^ S 3 - Cambó y Mlr y Miró, por ejemplo, que advit Que no reciben hasta después de medio día porque duermen. 

CobT FTRONTÓN C O N D A L . - E 1 jueves por l a tarde: H E R M A N O S E R D O Z A , 
" « r a I S I D O R O . I R A O L A y C A R R E R A S . 

torn' n ' rcu '0 Ecuestre ha recibido el siguiente telefonema del afamado ex matador de 
28 Rafael Guerra, ü u e r r i l a : 

«iD'•• 'dante Circulo Ecueitre.—Recibí carta carteles. Salgo viernes para llegar sábado 
"««o Valencia. Saludos Sociedad.—Ciíerri/a. 

^ ^ ^ ^ h t f l V V i U ^ V m i ' C » Í A ^ X ' l ó p ' e z , ' 2 ; P . 'Mafalda, 159; M a r í l n 
Eb i ' E u t n o s Ai re s , 63; Argentina, 51 , y Regina E l e n a , 99. 
g " •« misiro mes de 1910 salieron 1.250 emigrantes y en 1911 salieron 1,009. 

W d« fe 61 corriente mes este Junta ha concedido 13 o<clu>lonej del concepto l e -
•migrantes. 

"* Í J 8 0 L . — E s e l r e y de loa desinfectantes. D e s t r u y e todos los mic rob ios . 

Uriog!e^onema3 detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar á los destlna-

R8mrt»Aí,adr!{1» Eve l io BaJJet, Bulare , 4; de Murcia, Wenceslao P e ñ a ; de Villanueva, 
non J iménez , Comercio, 15. 

cjf l i i ' Junta directiva del Centro Regional Valenciano está organizando una cuesta* 
publica 6 beneficio de las víctimas de la ca tás t rofe de Vil lurrcal . 

^ I M O S T (Btfno de uva). Es t reñ imiento , Es tómago , Fiebre, Convalescencia, etc. 

-ornnia,S,l3n de objeto» encontrados en los coches de L o s Tranv ía s de Barcelona, 
ensir- | J General de Tranv ías ^ Los Tranv ías de I ar elonn á San Andrés y E x -

4disr '̂ D l̂ones duran«e"érrae8 de May<?úítlmo, los que están en la oficina cor responá ien to 

4 libros, 3 
2 pares de 

cor,®1» 2pulseras, 2 pendientes, 2 medallas, 2 nubes de seiV r a , un 9eIo de señora , un 
rtUj detraje de seflora. una bufanda, un Imperdible, un abrochador de calzado, un 
Un. ̂  " " a camiseta, un delantal, una cadena, una polvera, una sierra, i:na sombrilb, 
*aau8e»rv "e,a/ un cmturón, una carta, un maletín con ropa, una espuerta con ropa, un 
^ ^ t e de iaguetes, un paquete de botellas de esencia, ua paquete de cUvos, un abo-
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no de tranvía, nn zopato de nlfio, una pieza de mfetal da farol, un? papeleta d e í n c8'8 
d " p rés t amos , nn rosario y una cesta, 

•= Vende barat ís imo objetos de arte, fotografía, mnebles. Casa Mart í , S . Pablo, 

E l Centre Autenomista de Dependents del Comcrs y de I'Industria ce lebrará el s í 
bado pró.ximo, ú Ua diez y media, junta general ordinaria. ^ 

£2 Q l O U T J S L X s Ú B . 
V A L L S . — S e ha cerrado la tabrica de calcado de las «oiores l 'uig á consecuencia d« 

berse negado sus dueños á l a l pretcnsiones d^l delegado de la Federación Obrera, CJO* 
día luese despedido de dicho establci-.imieuto fabril un operario expulsado de la F e d e r a » 
Témense complicaciones que agraven el conflicto. 

TORTOSA.—Actualmente se van segando los trigos oa las huertas de este l í rmino 
cae» 

y judias. 
. • . E l tren de pruebas de puentos Itogado aquí dias pasados saliif> para Hospita**'' 

Cambríls á ha de proceder en dicho trayecto al reconocimiento de distintos tramos n" ' ' ^ 
lieos. En breve plazo han de practicarse las pruebas do resistencia de unos cien puente» ' 
pontones entre Valencia y Tarragona. Do esta capital á Lérida se están sastituyendo o f 
lorzando gran número de tramos metálicos. 

AMPOSTA.—Reina aquí extraordinario movimiento con motivo de l a trasplantación 
arroz, en cuya operación están ocupad»s todo» los payeses y sus familias, más de mA 1 P1 a. 
de valencianos, venidos exprofeso, y muchos vecinos de los fuebloe eociarcanes. No „ 
te el gran número de braceros en plena activiJad trabajando en los arrozales, falten a" 
muchos para poder satisfacer las necesidades de momento. E l jornal diario de toaspU"'* 
ción es el de seis pesetas. 

R E U S . — E l último morcad* de algarrobas estuvo bastante desanimado, realizándose e** 
cas- s transacciones á 7*c0y 7'75 pesetas el quintal catalán. 

GIRONHLLA — l i l dominto se inaugaró solemnotnente el Ateneo Obrero de esta P0^'", 
ción COD una fteota cultural, en la cual u m a r ó n parte el cora L a L i r a , una secciAo de "",0! 
y niñas que ejecutaran bonitos ejereicioo gimnái t ic i - r í tmicos . Después celebróse anat'*'. 
velada-coaísronoiu Inolruetiva y educativa, qme dejó gratos recuerdos á cuantos tuvi 'f": 
ocasión de asistir. L a fiesta f«6 presidida por el secretario del Ayuntamiento, en non'11" 

ae un nava* «sporiai o* imhii. 'u" urcmtu u«»v;n>r j cmecr, ^ue comió ae atenciones a n--.. 
los que tomaron parte en la fioi*o, asi como á les señores Costal y Clausolle», comisionad''' 
de iiarcelons, l / i i ¡ i r o n e leiise. . 

Un vecino de esta población apodado Pau del Antón, de 28 años, soltero, se cn> 
por el despeñadero llamado Val, sitnaüo en el término de Cas-iorras, de unos veinte totit ' 
de altura. Fué rtcoijido y auxiliado por vario» vecinos; poro su estado era gravísimo, i1* 
hiendo faHseldo d..s horas d&epués. 

C A S T E L L A R D E L VALLÉS.—lío el kilómetro número •{ do la carretera que va de es*| 
pueblo á Sabodell fué encontrada la anciana Antonia Canadelly Girbau, la cual tiene , 
turbadas las facultades mentales. 

SABADRLL.—Durante la marirnRada de anteayer, después de U-rminadas Ir.s sesio"** 
de cine en el gran Salón Imperial, so declaró un incendio que lué sofocado al poco rato tr* 
cias á la pronta Intervención de les bomberos. L a s péraidas sufridas son de poca impor 
tancia. 

M A K R E S A , — L a fábrica de tejidos de los señores Dallina y Cornet na reanudado los 
bajos que tenia interrumpidos por haber inutilizado la dinamo de la misma un rayo c»1" 
durante la tenir-cstad que se desencadenó el pasado jueves. . 

_ Ha puesto fin á su vida, arrojándose desde la barandilla del tercer arco del puf"^ 
viejo, una mujer desconocida do unos -5 afios Falleció instaot.'ineameBte. 

S A L L E N T . — E l 16 del corriente se celebrará la tradicional feria de esta población. 
F I G I H ' R A S . — L a Comisión encarga-la de la construcción del canal de riego del AoipI,j 

dáa tiene muy aiolautadcs sus trabajos, habiendo sido diversas las casas bancarias 4U 
i han ofrecido sbs capitales para llevar á lérmino la obra. 

L a Unión de Viticultores del Ampurdáa t ra ía de la formación de bodegas coopeí**-
, Uvas con objeto de crear marca-lipes de vinos, al estilo de lo hecho en la Rioja. 

BLANES.—Durante la semana pasuda ha habido abundante pesca de atún. 
L L O R E T DK MAR.—Se ha establecido un servicio de automóviles entre esta poblad^11 

, y Blanes. Los vehículos recorren «1 trayecto en doce minutos. 



^ a s v i o l e n c i a s g u b e r n a m e n t a l e s . 
M a d r i d 30 M a y o 1012. 

ven| fy^ndo el último capítulo que de sus ^/eOTor/flí viene publiccn lo Emilio O l l i vh r he 
la H?5 i m p r o b a r una vez más lo que yo ue dado en llamar moviudento de rotación en 
unap0rm. Efectivamente, loa hechos históricos se repiten, á trav s del tiempo, con 
dgj ' ^ ' t u d aplastante. Se repiten con iguales caracteres y en idénticas dreunstan-

S'jlvier escribe: 
.^:leSó Chevandier muy emocionado, con su aire de ios días de resolución. Me dijo: 

"íiUp i-?"uaci<in es de la3 m:l8 ̂ rave3' liay 'í'16 perder un minuto. E l peligro es inml-
% t B i ^0 e' e8ta<*0 turbulento del esp.ritu popular, no pueden calcularse los efectos 
lof." '^antamiento insurreccional. Conviene estar prevenidos y no exponernos á l a do* 
gamt7Ine^esidad de una repres ión sangrienta, acaso ineficaz. He pedido al ministro Ri» 
reqU . ^enouilly, sin decirlo el motivo, que envíe un buque de guerra á Qranvll le; he 
íero 0 & la Compaflla de los ferrocurriles del ü e s t o que tenga en la nod e del 8 al 9 
'"dlcBH Asost0 del 1 0 ) un tren so: re míquina pronto á partir para Granviile. No le he 
Jo- n Pletr i (prefecto de polfeto) los jefes revolucionarios; él los conoce mejor que 
el ro i10 ne dado la lista de los diputados de oposición que es necesario encarcelar 

Julj, 
"iismo tiempo. Estos son veintidós 
i i ' ' ^ n t r e g ó una lista, escrita de s su puno y letra, en la que leí los nombres de Arago, 

tat, "e^a,""e, Picard, Cruinaire, Dovian, Uambetta, Kéra ; ry , J . Fe r ry , Eugenio Pelle-

^ c o n t e s t é : 
"Tina acePto Ia detención de los miembros do la izquierda y de los jefes revolucio-
Pero u en ParÍ9 primero, en provincias después , y su envío, conlinados, á Beile-ile. 
geneja ^ no ílu'ero O'16 esto se realice antes de que hayamos quitado de enmedlo la re -
Promo. 'a emperatriz. L a partida que vamos d jugar t a muy grave; nosotros com-
en,Per/im08 en e"a ni,es,ro honor, acaso nuestra vida. Yo la puedo arriesgar con el 
t i f i a n ' pero nunca con emperatriz. E l l a desconfía de nuestras ideas y no tiene 
en e|u a en nosotros; yo desconfío de sus consejeros áulicos y no tengo confianza 
C o ^ g ' y i n confianza rec íproca no es posible lanzarse en una aventura que puede ser 

Asi í Con contr0íl!olpes peligrosos.» 
nien( a ahora y pensaba entonces un jefe de Gobierno. Y pensaba así en el mo-
en |0a en.clua la patria sufría 1« invasión prusiana, derrotados ios e jérci tos franceses 
Cüjjjj Pf'meros combates de Reichshoffen. wcerth y Forbnch. Cuando el pueblo, sa-
log Q1¿,Sor un gallardo sentimiento patr iót ico, quería tomar las armas para derribar á 
'nv03j? Ie habían llevado á la ignominia y al desastre, y defender el solar nativo de la 
•a vioip11 e^tranjern, he aquí que el Gobierno se prepara á corter, por la fuerza y con 
'"'ndip I0 ' ese movimienlo popular saludable. Habí« que salvar el imperio aunque se 

^ e la patria. 

dÍ8M„0,ra Precisamente se es tá ventilando en Rusia un pleito parecido. T r á t a s e de la 
'(i'eeni en Junio de 1907, de la segunda Duma. Recordemos los hochos. Stolyplne, 
am^gOicea d t l Gobierno, más tarde muerto á manos de un anarquista, reclamó con 
y dierio ^ c,ue ínesen arrojados de la Duma los cincuenta y cinco diputados socialistas, 

Par , 06 és tos fueron encarcelados. 

-eparB" " ' u s 8:,cla"8las ae na.iarse en inisiigencia unu oocieaau secreta para 
03 (j¡n , aaa insurrección. E n el proceso ap«recían documentos para demostrar que 

Planes"11"08 h'bian recibido una Comisión de militares encargada de indicarles los 
¿ n r.evol iclonarios de la guarnición de San Petersburgo. 
ai |£ls,a de a c u s a d ó n tan ormal, la Duma designó una Comisión que dictaminara 

^fi'abq Jnino preciso de veinte y cuatro horas. L a Comisión, comprendiendo que se 
cié (jg ''^ u,1a villanía policiaca, por unanimidad dictaminó en contra de aquella espe-

S|ipHcQtorio. Defraudado en sus proyietos, el Gobierno decre tó la disolución de 
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Doma 7 ta prisldn d d ampo socialista en el Parlamento. L a vista del proceso de I» 

treinta y dnco diputados se ce lebró d puerta cerrada. Los procesados, con heroica en' 
tereza, en son de protesta, negáronse é conteatar las Inculpaciones. Todos fueron coff" 
denados ó varios años de cárcel y á trabajos forzados en Siberia . De esos infelica' 
dos han muerto en prisión, uno ha enloquecido, dos se hallan agoni/.ando, destruid 
por la t isis. 

Las recientes revelaciones, forzadas por el remordimiento, qne ha hecho BrodsW 
han venido á descubrir plenamente toda la monstruosidad llevada á cabo por Stoly^ 
plne. contra cuyo asesinato i or un anarquista en Kiew no habrán seguramente proie9' 
tado, desde lo alto, esos con 'enados inocentes, condenados á s.blendas de su Inocen* 
ele, que murieron en las cárceles ó deportados á las estepas siberianas. 

Pero en aquellos momentos, todavía el Imperio mo-cov t i bajo la commoclón P'0' 
funda del movimiento popular revolucionario de 1905, era necesario apuntalar, a u n l ^ 
fuera por los medios más reprobables, la autocracia de los zares , que se desploroaP» 
con e s t r ép i to . 

*** 
L a s persecuciones contra loa partidos de oposición, a i enazando con la e jecucl í j 

6 por lo menos con la cárce l , siempre se reali¿an en los momentos en que los Impen0» 
se derrumben. Indicm los estertons afónicos de enfermos desesperados. Soa sínW" 
mea s e g ú n ? de muerte las viel .noias gubernamentales. 

No lo olvidemos. 
A n g e l Q u s r e a . 

gaS o o clon, corra.©!? cisUL. 
L a projimidad del corte del cupón hace mejorar alguna que otra vez loa valore*-

pero, asi y todo, como las noticias cotizables en sentido de alza son escasas, de 
que los cambios fluctúen fácilmente y se produzca cierto cansancio, que acaba det t ' 
minando síntomas de flojedad, como ocurr ió en la sesión de ayer tarde, que habiendo 
ciupezado manteniendo los cambios de la de la mañana, terminó acusando algún dfiS' 
8MSO. 
I He aqtd el resultado de la ses ión : 

interior, fin de mes, Hó'oH, o'¿, 51, 30, 51 , 50, 28, 27 y 85*28; contado, Grande, 85'20; 
íiueuo, 85*80, 85, ae'BS y tíe'70: Amortizable, 5 por 100. serie A . 101'55: B . 101'W' p í q u e ü o , 85*30, 85, 06'85 y tí6'70; Amortizabie, 5 por 

C , l u r i O ; Amort zable, 4 por 100, serie A , 9j '00. 
Nortea, 101*60, 65, 60, 45, 50 y 10r45; Alicantes, 99*40, 35, 30, 35, 30 y QS'S51 

Orenejs , '¿S-aO, 15, 10, 05, 8*00, 2/ '90I 95 y 27*90. 
A c c i o n e s v a r i a » . — t rédi to Caiah n, 13*00; Ebros , 39*50: Andaluces. W l H ? 

06 80; Rio de la Plata, 98*15. 20, 10 y 96*05. , ~ , ™ nim.es, D 
CatnMo 
•nterior. 

. >«'-6 

95'25 
96 86 

: 96*oá 
r W¿6 
101'7& 
103*1* 
106'00 
avoo 

1 78-00 
97*25 
97'1S 
96'i9 

' 82*65 

10RVQ 
l0-'«á 
97fr) 
W t s 

Titules Denda Municipal, 
• » » 
» • > 
» » » 
• » » 
• » » 

» ti 

O B r i i O A O i o i s r i i s . 
1903-9(14-905. • . . , . 

1906 
1907 . . . . . . 

Reforma 1908 . . . . . 
Mayo 1899 (Ensanche) 
Abril 1907 » . . . . ! 
de Sarr iá 

Krapréstito Diputación Provincial , , 
CéduUs Banco Hipotecario de España.—1 al 288,326 . . . . 
Puerto da Melilla y Chalarinas. - 1 al 8.858 
Norte de Espala , prioridad Barcelona 
Norte de España, Lérida á Reos y Tarragona (acciones adheridas). 
Norte de Espafla, Vlllalba Segov ia . - l al53,000, cantidades peqnefi. 

* especiales Almanta V.1 y T."—1 al 153,000, > » , 
Huesca á Francia y otras lineas.—1 al 153 000, o 

Minas San Juan da las Abadesas (farantid., Norte. » 
Tarragona i Barcelona y Francia » 
l i a d r i l Zaragoza Alicanta Ari ra s. A.—1 al 100,000 » 

» » » serie B . - l al 150,000 » 
» . » » serle C — 1 al 150,000 » 
• , „ » » serie D . - l al 150,000 » 

Brua AEoda, » 

» 
» 

> 

» 
» 

4 I i2 
4 1|2 
4 1|2 
4 1|2 
4 1,2 
4 1|2 
4 li2 
4 lj2 

6 
3 
3 
4 
4 
4 
3 
2 1i4 
5 
4 1|2 
4 
4 

2 1,4 

Dlner" 
5>6'<? 

groo 
9''1,Í 

10"^ 

jo-''6; 
o 

9-i i 

http://nim.es


103 Oj 

s i 
82-25 

I60'(jrj 

^•00 

lOj'OO 
Kfreo 

2 5 
Almansa, Valencia y T a r r a í o n » , no niDreriilai, » » i 3 

» u i adheridas. > » , ' i 
Medina á Zamora y Orense fi Viso, emlalón 1880.—1 al 65,000.. . variable 

» » » » » 1383.—1 al 50,000.. . variable 
• « » prioridad, ierie G ; H.—1 «1 ?4,9Q3. . 3 

Madrid. Cácere i Portugal, aerie al 2 0 , 0 0 0 . . . . . . . 6 
» * • s 2 / — ! al 8,000. . . . . . . 5 
>. i s . 3 . » - l al 10,000 ' . . 4 

10,101 al 18,000, todas las centenas impares. . . . . . . 4 
Vasco-Asturiano, 2 . ' hipoteca.—J al 10,000 6 
Olot A Gerona.—1 á 5.800 4 
Corapaftla General de TranTlaa.—1 al 22,000 4 
Compafiía Tranvía Barcelona á S. Andrés y extensiones.—1 & 4,000. 4 
Compañía Barcelonesa de Electricidad. - 1 al 15,000 cantld. peqs. . 9 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.—1 al 15,000 . . . . 4 
Corapafiia Trasatlántica.—Números 1 al 29,900 . . • . . 4 
Canal de U r g e l . - l al 28,000 cantidades pequeñas 6 
Sociedad General Airuas Barce lona . - l al 15,000. yariable 

, , » l al 6,000 3 
Socfedad Hullera Españo la . -Números 1 al 6,000. . . . . . 4 IjZ 
Compaúla GeneralTabacos de Fi l ip inas . 
General Azucarera de E s p a ñ a . - 1 al ¡40,000. 4 

4 l i 2 

Compañía Asfaltos Asland.—1 al 6,000, preferent-
Puerto de Barcelona 1905.—1 al 16,600. 

5 
*?1? 

1908.-1 al 16,000 4 1)2 
circulación 1909.—10.001 á 16,00a . . . . * 
1910.-16,001 A 22,000 . 4 1(2 

4 1(2 

S l . r S ?u«r to da Tarragona.-Serie A, 1 a l 3.579. . 
^'OO ~ c't'dad Anónima " E l Tibidabo..—1 al 3,000. 

t^OO 

icO'ao 
1.0 78 
m u 
97'0t) 

Compañía Regantes Ebro-Bonos prel.—i al 60,000. . . 
Sedó (Sociedad en Comandita).—1 al 2,126 
Sociedad Catalana Alumbrado por Gas.—1 al 6,600. . 
Pomeato Obras y Constrncciones, no hipotecadas. —1 * . 5 
Compañía Coches y Automóviles.—1 a l 2,000. . . 
'Sitmens Schuckert, Industria E l é c t r i c a . - l al 3,C0O. 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,600. • . 
Navegación ó Industria.—1 al 3,0CO. . . . r e . 
Suciedad "Carbones de Berga,.—1 a l 8,000. 

DO 

41(2 

V12 
5 
5 
4 li2 

6 
5 
4 
4 112 

62'00| 
78'2y 
SO-Oi» 
Sü'Oi 
79'75 

lOi'CO 
104'5i) 
9ó'75 
96-50 

105 M 
91 00 
93'-5 
95'."ÍO 

10L"8ü 
92'.5 
9<'(0 
82,25 
79'00 
92 00 

101'50 
101-50 
TS'ÜQ 
93 0) 

1U"3j 
105'00 
105'00 
105'50 

lOfe'uo 

loroo 
93'25 
97'()0 

IW'OÜ 
99'ÜO 

100'25 
10078 
100/5 
í.1-5 
9/':3 

niir5adrldl-~Interior, contado, a5 ' l5 : fin de mes, 85,32 y ti5'56; Amorlizable, 10r20 ; 
c0, ?• 95 00; Barxo de E s p a ñ a , 455; tabacalera, • m . - C l e r r e : Inler lor . á5"¿l; F r a n -

tes * r l , ' - E x t e r ¡ o r , 95'22; Andaluces, 317, 518 y 517; Nortes, 478,479 y 478; Al ican-
• j W y 488; Rema francés i , 94'02; Renta rn o, lOS'OS, Consolidado ingié?, 77,25. 

pp " P ' M n de l a noche.—interior, 85'25 dinero; Nortes, 10r55 papel; Alicantes, QQ'IO 
fti 0',ense8, 2770 dinero; Río de la Plata, 95'85 oper.iciones. 
O l t o a . - F r a n c o s . e'CO; L ibras , QB'/P. 
^ n P o a o s . - l n t e r i o r y Amcrti/pble, 1 . ' Abr i l y 15 Mayo 1911,21 por 100 daño, 

on»B ? ; - C e n t e n i 8 Alfonso, 5'i,ü por 100; isabelinos, S'GO; Onzas, S'SO; Cuartos da 
5*00; Oro pequefio, 5'50. 

U n i ? t a ' - Precios corrientes de la fina. Barcelona, de 107,00á 107'80; Pa r í s , á 102'00; 
^ " " r e s , á 2 9 0i«. 

Tm K . O M Ü A . 
las _nl ' '»i—Ayer el mercado acusu un tamo ce ilojedad, asi en los precios como en 
8|ble n a8, ^ 680 que n0 faltaban ofertas, que había muchas. Con todo, sólo fué po-

y lle2ar á las siguientes operaciones: 
y Cah y08 v M>naya, á 41 l i2 ; Ciudad Real , superior, y Jadraque, ídem, á 41; Aranda 

?°e2a del Buey, é 40 1)2 reele-i faneya estación de embarque. 
&'riJ,08.—De trigo, 67 vagones, G de lar ina y uno de cebadn. 

flujo*1*11".—Extra blanca superior, de 15 á 15114; extra corriente, á l 4 1 | 2 ; super-
Corwó . 1 4 é l 4 1|4. Número 5, de 15 á 13 1(2. E x t r a fuerza superior, á 19: extra 

S ím. . , P A R A L I V E R P O O L 
Lo¿TJÍJJ5'*rco'**i 6 n«J*etH"l. el vapor espaüol b K - k a , capitán G li a, admitiendo carfla, 

apacha sucesor dej. Serra y r'ont, Pedro Larrañasa, callo San Paulo, 4. eatraausl o. 



I " Desarrollo, descenso, prolapso *e 
mntrlz, l is Irastorurs y ciim;il" s" friinlentOB de los señ iras, corriae y , ^ 

— — « i •—- -— —— <»— -̂ p ww^r ra la Faja-liipoflráatrlCH-recose Ve 
tres de Fin«-poro membrana Ramón. Opúsculos araüs. Carmen, n." 58, 1.°, Barcelona. t 

v C i s t v n l A w K más alto premio Exposición Roran 1012. Patentada* 
« S V t i r a l U » par» toda clase de usos. Sin varilla, eneros, ni estop»; 
das. son las más sólidas y da muy r rendimiento, seaii i los técnicos y to
dos los consumidjres. No pueden descomponerse. Economía de fueri" 
sobre otrr.s sistemas 50 Más te 610 Ventas en un año. Construcción en 
esta plaza. Despacho: Pelay^Z.eut .M. 'De 10 1112 y de 4 á 6.Barcelona 

Casa c in negocio propio podrln ndeintís encar-
fiarse de la representación en las prnvlnciss an
daluzas—c in o sin depósito de mercanclr.s—de 
fábrica ú otra casa de comercio de importancia. 
Se facilitan detalles personalmente. Olerías se-
riai. L . Correos: Bte. tranvía D. 0. n." 01.889. r l 

Ü S g A l O P " " Pocos dias. de 2.000 fras
cos (pasando envase). 

.Agua M e n e l i c k 
(sin nitrato plata). 

Con el fia de que las personas que necesiten 
asarla, se vean Ponoc. evitándoles la calda 

libres de MUiOO del cabello y demás 
enfermedades del cuero ci bclludo. 

Detalles y entrega: Pelmiuerla Folch, Taplne-
ria. 4. 1. ' . esquina f laza del Ansel. 2 
Compro y vendo toda clase de ioyos, reloies. 

Soy el que pa2a más que mulle. Peiritxol.8,lc"b 
f A C A m i l f r n í n c : En Pocos etm se sesno-
v . c i » a i | g i « . i ( 9 W 9 nan los documentos para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre
ditado Sr. M a r t í n e z . 6 1 1 1 . ° . 1." ü 
T m n m o n r t a y perdidas seminales, curación 
I l U p U l C l I t í a seyurn; 56 años de éxito, proce
dimiento especial del d ctor Mutjé. Mendlzábal 
niim. 2ü, 1. °, 2.* Consultas: de 10 á 13 y de 4 á 6. 

DsMUdad greultnl.-Faltn do dMarrollo. 

Las grajeas úe sexeailoa del Dr. SrB 
son de efectos sorprendentes 6 infalibles 
para obtener rápidami-nte todo el vijor y 
poder sexual y desarrollo varonil. De Ven
ta: Segalé, Rambla Flores, 4, Barcelona. 

P o r 5 ptas. a l m e s 
(una hora diarla) ^ . , 4 

puede usted estudiar con perfección toda* ' 
parte de las siguientes nslannturas: Teneilurlw 
partida doble y sistema automático, cálculo, 
turnia de leiru, ortografía, correspondencia y * 
qnigrafia. Explicación individual por experto' 
proieaores prácticos, i ' ranoó» 6 inglés por fe' 
putai! s profes,<resuatlvoa Mócanosrafi» P° 
un método emioolal. Titulo da tenedor d* >* 
broa v certlficvd^s de aptitud previo exameln' 
O L A B l ' S: Desde las 6 de la taruc á las 11 de l " 
noche, dirigidas por mi Profesor l'erito Mercan 
til cole.iatlc. Denpaolto de 2 d 10. Acadenu" 
^'lP^cnll||l MAderna. calle Priacesu, l \ pra^^J. 

en primera Tirpoteca tobie f*", 
lores, desde el S mor looaru"' 

t ,,„en.letrH * Propietarios, t 
merclames desde el medio pjr cíenlo al mes, í *• 
«egunda hipoteca, ind|y|»>j y usufructos, i e "? 
roa y toda garantía que convenga. Rambla.*1 
boma Mónica. numero 4.entresuelo. 0 . 

Srtas. y vdas. decentes y educadas pern servir ó 
viajar c1persaiia_aola J i . : gratls. Aroias, a, 

TVTXTTPTJ O en '''Pateca ó letra. RamM.. Cen-
•UXJ.N £iX\.U tro, 7, eniresuelo, 2» 0 

DINERO 

OUKAOION pronta y perfoot 

espermatorrea. pérdidas semi ales, con los 
SíJ,l)nt; Par ís tlel Dr ,'aris' - v a i a j 
OOliUS t f l l l S ^tas. Rambla Flores. 4. 
Depl.' para surtir fnrmacian, San Pablo, 18. 
Para conaultaa peruanalas fi Informe»: 
Rambla Canaletas, lo, pral., Oausol:orio 
Olialco Maisras . De » á 1 y 5 á 6. Se en
vían fuera y gratis folleto á quien lo pida. 0 

VENÉREO-SÍFILIS m F O T E K C I A 
E3PMM ATORKEi, PEIlDIDiS SKMI.NALliS, JCTC. OarftcItHt pr̂ u i.« j en 8 d l'i Ú Í M d« hU)aoiTasl*>, i «u 
PORGACIOHES ^ S ^ ^ l l : 
Trolamlenlos modernos sin olor ni ¿olor. 

DlrlRt"-"! " I Coniullot io O/tnieo, autlsiio del Vr. ifanoiu. Kambla CanmUíat, 13, pr»l. r»«»*lyd«8á7, S pUF. 7 i.-]»e. iF,i, f, piM.i t • • B»clifi, I ]>u. y rvaffersiiciA, 

Hipotecas letras rápidas. Mendizá-
bal,8,2.e,¿. 'De 12 á 4,0 

^ / T a t i r í v clínira eapeclal. Consulta SCÍ' 
tui-t(l á ias | j mañana. Econdml-

c« í l pta.) á la»6 tarde. Conde del Asalto, 6; 
t e t a / i n Consulta, 2 pesetas Asuntos I J ' 
» 5 o u w dlciales, honorarios módico»-

Geron» 5, S,», 2.'. de 10 á 12 y de 7 i 9 .____^ 
S i f - t M Í o Se admitirá para dar más é e » " ' ° 
»Wlt fXW' no á una industria establecida *» 
ce 20 años. Razón: Arlbau. 71. 1.*. 1.* ^ 

Venéreo, Herpes 
Curación radical con los trataml'" 

tos especiales del méillci K . 
Uoméussh, que hace 57años se de"' 
ca á las enfermedades urinarias 
matrb y humorales. ConsnltaB é» >; 
á I y 6 a 0. Pza. Buensuceso, 2. pt'1, 

Prft<faniM '«Pidos « propietario» an htpoteC»| 
riü&lfllliua y en letra d ledustrlale».-Carden?i 
Casaflis. 10 y 12.1.", l . 'De 11 * 1 y4 á e . !* 
Cnl •rila madrileña de hermosura sin Ignalie^f 
•-cndii. sola y muy cariñosa, casará con sem" 
amable. Arólas, 2, I . * , entra Baq * y Fernand"' 
Coilorita muy jovonclta y boñítíT reciéiTireía11!!'. 
>. se casará con caballero respetable. Arco b"", 
ta Eulalia, U y 4. 1,% L», entre Bo«.» y F « « * • 

- 1 
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r V I U D O S S O L T E R O S I G » J s * , m c s c t ^ t o r L 
§ « t ¿ , l í S _ " , f l o ' l t ' ^ ? « tod»«.»d»d»» y 0 « I Faltan otlclalgg. Hendlzfibal, 25. • ¿JL* wtna iu i desdo 100 & 100.000 duro» • • '•• 
« o * ¿ ? • • • • • » > » OMarae eomo Dios monda, C n C S O r ^ f a f i ftSíiT n Itouadaa, instruidas y da busnas 
•atVr'i*;. Eaorlmr (oon sallo dsntro de la 
.« « dan £. Aman. Dlpntaol6u, 170, 1." 

sa admitan líos. Hulea oasa formal 

aorl--lero exíranjerode3en can,l'iar con" 

Fnltan nw.ul .lEtou. Plaza 
CataiuOa, 7. 9 

- —— — l vrranclón uuu 
S C,?rl2Ven' bonita é Indep ndienlo. Egcrlbi 
S~jp¿£igijBlllete 100 titas. 4.700.06B.. 
" i t l í l (le 35 * 40 •no« co" ' ¿0 •> 2, 0 i í r o ' 1ue "o i , : , . , ^0C'Br,e c»" caballero para un reao-
Stin í».!'". '0 y decente. Para detalles, calle da 
IgpggPCbco ¿ i P a u f • 6, tienda. 
O ^ lovenclts. hermoa 

"<S>Jin?n'í* Srts. que trabaja en casa, te casar* 
<.. \!"-4e carácter (orinal. R: Vlrfeyp«« — t B V 

raclnda y buen tlpn. drsaa ca'ar-
poslción. U.: AtalloMO. portería 

con se-
r Ha-

Cií, ' ' '"1611'- nermoaa y decente, trabaja en 
' - - ' ia3a£á c,n Sr. amable. Rbln. del Centro, 

S-7— ' car 

Jora P'nalonlata ac catarla con Sr. formal 
Potlckin. Etcrlblr: Lista C , Postal 784,965. 

SS5i^* ctpitallttat, te facilitan de momento con 
- t U f e l capiuica. Barol'la Florea, 26. 8,' 

ra.,»?111 hipoteca 
A' 

Corlador sastre con mucha práctica y referen-
das, te ofrece. Eacrlblr; Asalto, 81, relojería. 

Faltan para buenaa casas, ccclncraa, crladaa y 
nlfleras; buen sueldo. Ronda San Antuolo, 10, 

La Vtrdad. 

Chica de 18 é 20 aflos. se necesita pera trabajo 
fácil. Sanará enseguida. R.. Princesa, 5U,bajos 

Se necesitan Inspectorea y agentea para un ae-
guro de muy fácil gestión Dar* sueldo y comí-

ülo es l.iútil ofrecerse no contando con buenas 
relaciones y refciencías.Esorlbir: LUta Corrooa, 
ciidula número 407. 

Falta Joven de I6É lá aflos y práctico de farma
cia. Farmacia do la Unir, Escudillera, 75. 

Faltan me. I > torreros y medio 
re;.'ulsadures. A. Farrcras, S. en 
C . Ronda Universidad, 28. 8 

ndlstn: Se necesitan oficialas y medio oflrla-
las. Rambla Catalufla, 58. pral 12.K I 

Lampisías 

víñi'0.*10."», te colocarán 11,000 pesetas al 5. 
»-—Lfibia, pfiixlpal, procurador Pujol. 

. n V l & I I A un viajonte práctico para la 
""•obu..! „ América, que emienda alio de 
y«Aa N t.E,cr,blr rel0renc'3S ' detalles 4 Inl-
• t e j — R Zurbano. 6, anuncioa. 
' to^íJ0 '8" ' reclínTlegadt, bonita y piso pues-

Sr~~S**£*C. Sr. fino. Rambla Ctntro. l7-8*-l' 
nn,r!ípí>an 6 te arriendan dos cines de vera-

Ntofi"^0 «Je los más céntricos. Pulsmartl, nü-
^ ^ Q r w l » . B14I S 

c o l o c a c i o n e s . 
• Irlt^jltyendiza^i para lencería fine. C 

M 
Faltan muchachas de 16 á 22 aflos para mesa de 

refretcos. Escudiliers, 56, mega de lofrescoi.l 

Faltan oficiáis ebanistas y cuadristas. Razón: 
Urgcll. 26. cuadros. I 

M n r h a r h a e <,e '4 ^ 17 añoa, ae necesl-
m u « . r | c l & l l c * a > tan para trabajo muy fácil, 
ligero v limpio, sanando seis reales diarios. Di
rigirse: Calle Diputación, 291, fr*» l _ 
Unita buena cocinera para casa do comidas.— 
* Plaza Palacio, IB, taberna de -A Bordo». 1 

oditto: Hacen falta chicas para trajes de len
tejuela. Conde del Asalto, 23, principal, I . * I 

as 
cr"-——zr^^*"-1 cíans. i 
^ . J e c e s i t a n ^ 

i l l K + a e Faltan oficiales y medio ofl-
-ÜÍ5^ ,* '5 dale». Carretas, núm. 19. 8 

pintores, guarnicioneros y 
•utr,mV?'*v"*'1* nerreros pura carrosserles 
^ Ü t v i l e s . Aragón, 181. d 8 

'Scc¿íí,ores V medio oflclalea cjrplntero» se í-rüí ' tai i . Mallorca. 64. o I aii. Mallorca, &4 

llaHOB 'Elegao 
se necesitan en <Lo Moda 

Carmen 11. 

Calados á mano 

w d a r á t r á b a l o 
á domici l io 

Pirarte 86 dar* * c«|ar> enteramente pre-
P r o v ^ y con loa hilos ya ext ' aldos. Ca l l e 
^ U l r i o ^ ' J 8 5 ' b")o». entre Aribau y Uni -
^ g j l D l 6 é 7 t i rde. 0 

•emsní'í,CoJ7,erclo, ganarán de 6 á 8 peí 
nl»n»- R.: Ronda ¿?n Pablo, 47. 1.' 

M 
Muchacho: sa desea para repartir pa i<Pa, | | | . 

cación Salus-. Consejo de Ck-nto, 589. I 

Falta Joven para la Venta ai detall; buenos in
formes. Razón: H^.jPltal. S8, a .mbrererla. I : 

F í a n c í i a á o r a g s ^ f t c S ; 1 ^ » , ' . ^ ' . ' 8 
edlo oficial ó ayudante para cortad ir cuelloa 

_y pufio», falta. San Pablo, 17. pral., 1.» 

Sastre. Faltan oficiala, medio oficiala y apren-
" M i Hl¡*S*3H! Tycla .^Qrac la . 

S E N E C E S I T A N ' 
doa muchachas p^ra doMu papel. Imprenta püSjPasaJaOisabets, B._ 

M 

M a v a Para litografía, que sepa totear, se 
m O l O receslta. - Pasaje San Jote, letra B . 
entre Monteaió» í Condal. 

Ccnfrb-Bolsa-Colocaclones 
Se necesita mozo carbonería, 1S 4 18 anos. 

Plam T.atro, 8, l.» 

Encuadernadoroa: Se necesitan oficiales, medii> 
oflclalea^y aprendices. Mera Alt», 44. 5 

Paitan camarera» para fuera,buen sueldo y pro-
pliiat. R. Asalto. 40. portería. 

Maquinistas para holales i máquina-motor, fal
tan. San Pablo, 17, pral., I.» 

Falta «no. — Plaza 
de Cataluflo. 7. 5 P l a n c h a d o r a 

leEetna 
I 

" P a l t a T I me<Uo oficialas de modistas y 
* c»*w«»t* apiendlzas uanandd 5 reales dia-
rlpa. Calle Córcega. 858. entl.', I . * 
i^nlns de Cartón, So nrcealtan medio oficialas » 
v¡ |ire dirás ganando. Calle Avellá, 5, fúbrlca.s 
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L A C O M E R C I A L 
SUSPANO-AMERICANA 

T s ) l é f O M . o n , « S . V Q l . 
C O Í . O C A C I O N E S F A L T A N : 

Un joven de 17 á 18 ailos puna mozo oe un ctr-s-
• paciio, «anando 9. pcscmiR diarios, indispensuhle 
¡huenoíInformes; medio oficial y un chico, par» 
fábrica de cajas do carian; un empleado coapOO 

Ipesetaa de aarnntln; ci>rrrtíores para un» nlicva 
industria; d'perdienta para cajero y anxillnr de 
escritorio; chicos de Ifi íi Iñ aBos, que conozcan 
bien las calles dí Barcelona, para mensaieros. 

Baftja Kcovoa, 3l3, entroaneto. 
" P a l 4 - a un tor;iero í I stn'lador. — Ramlil'; 
dB A l U c A Cataluña. 82, l.jmpl»terta. 2 

Faltan oficiala v nprondi/a pin ichadora; traba-
jo todo el nflu. bailén, 12, tienda. 

Faltan oiicialas v medio oficialas rapdlstns. No 
ae veU ni trabaio los domlnzos. Villanova » 

compnñía, socifida-l en comandita. Fetritxol, 4. » 

Tlmbrsderes. Faltan Imcnos r ficlaies v oficia
las para marcar sobre piel en oro fino, con 

pr^a»_aj imno. j^asaie la Paz. 7 bis, principal. 
S P * U « n Instaladores electricistaB, Dlputa-
| a l i a n cidn, ICU, l . " , I . * . J . Moreno. 2 
pianchodo7ñ7FÍItñn oficiala, ^medlo o/lciala y 

apr^-rdizas de nuego. León, 24, 4.". 1. ' 
ilta pequeño apren 
le Santa Ana, 25, 

jpnltajpeqneño aiirendiz para orticulos piel. Ca-

C n Paitnn medio oficialas. Casano-
P a S W B va, número 21, prlnclpal^j.» 

Íin Ita oficiala 6 medio oficiala planchadora; tra
baio toda la semana. Calle Universidad, 104. 

I-altan retocadores de eirpllaclones. XucU, 25, 
Plaza huensuceso, fotografía. 

I g l t t l g l Bf ldi í , m . T l g i l 3 B S , 8 , 8 . ° | 
A prendí?, fnTta. Horno y Pasticerfa Francesa, 

a t o r r e m e de I '. Olla, 102. 

Se necesita una oficiala piinchadoro de nuevo. 
Calle Vülarroel, 13, a.*, L» 

Chico de 14 d 16 aSns que sepa escribir, falta 
en fábrica dejuauctes. Aragón, 544a 

Modiita Faltan oficialasy medio oficialas. Calle 
Tallers, 68, 3.°. 2.* 

Aprendiz p" tornería, se nerealf n con buenas re" 
terenciaa. C. Sta. Ana, 9, fábrica bolas marfil-

Senecesllen maquinlstes pera col!» y punys. Es 
mcralda, 33, I.0. I . * , uracla; de 8 á 9 veipre. 

Faltan montadores y buenos oficiales para obra 
de caballero. Aribau, ICO. 5 
C n rloeog una ¡oven para coser en blanco. 
OX¡ UCOOO Agullers, (i, tienda. 

Faltan maquinistas y rayadoras de pañuelos, 
de «vora foradada>. Calle Fiassadars. 14, 2 /^ 

pianchadoi'as para camisas 
' Se neccsitíin en casa viuda «le Alsiaa y compa
ma .J^aneCUri», 17, baios. I 
C a n í ü r ^ C í í í J "n .niconájrafo espaflol 
9 6 n e C e . S l í a de 17a 25 años, que (infla 
un perfecto conocimiento de inaléa y sepa escri-

| birlo al dictado. Debe conocer tnquíírafía. Dirl-
fiirso por escrito ¿ E . E . , Rambla Centro, n." 37, 
unnnclos. _ _ ' 

Í 
lanchidnr' de nievo, necesita medio oficia 
Ips y a^rundizas, í»cniueriu, 21, B.* 8 

B o r d a d o r a s r é a l c e 

6 
ñ domicilio á opernrias p r ác t i c a s . C a " * 
Provenza, núm. 185, bajos, entre Ar iba" ' 
Universidad. De 6 ú 7 tarde. , 

Se necesitan aprendizaa y oficíelas. Fábrica 
sobres. Notarlddo, 9; ? 

OBDendieníe %!W$¿tfo lá[W£¿mé& 
blr Indicando pretensiones, conocimientos yro'e 
rencias á X. X., Zurbano, 3, Qiiuncl 's o j _ ^ 

n d i v Enrn «^'"onUería, falta. Razí11» I b b i i ^ Rbla Estudios, ü, Pollorsn* ? 

SE solicita un hombre prácllcfl en el manejo J 
baúles y caiaa para desempeñar u ib plaza a 

faquín en el hotel de las Cuatro Naciones. In"" 
presentarse sin buenos li.forines. ^. 
IpfpPnPPtP desea colocación; sabe francf' 
i l l l t i p i e i L Italiano, «lemán y espall'I. D'rf 
rigirse: Unlán, casa Biel. botillería reitaurs?.; 

Se necesita un meritorio d i 13 á 16 años. Cf'»' 
tina, 4, despacho. 

Pamarcra para hotel, se ofrece hablando lr'% 
vci» , dentro ó fuera capital. S Rafael, 28, 9^i-

Palta oficiala planchadora para todo'eí et0; 
Aragán. 268, balos, asq Rambla Catelufla. 

Cíe necesita una aprendiza modista, ganando 
wsegulda. Plaza Universidad, 2. 1 

C o r t a d o r 8?stre modisto practico.»* 
. !í „ ofrece dentro ó fuera de 

capital, k.: Tallera, 6 y 8, torrerfa de X Lio». í 
fiTlilns. Se necesitan 9 de 19 ñ 14 años para W 
i ' ccr paquetes de aeirln. Ñápoles, 112; -
M ^ r i í n r l n de 14 á 15 nflosrcoñ'buen ^ • r T rúctf.r d,. lctril; ,..iu:n.á ¡.nat; 
fluida^Hospltal^94, principal; de 10 á 1 

P l a n c h a d o r a T ^ ' l u l ^ r ^ ^ 1 1 ' - ! ü 
Maquinistas para la confección de blitans, f»1' 
•l^tan.^alvá, ÜU, 4.°, 2." 539 
Mnri lC '+a s.c necesitan ofioinHs y medio n"' 
a a U U i b l d , dalas. Balmes, 63, S." 

P r a c t i c a n t e a ^ a f e 0 " 1 1 ' 8 ' ^ ! ! 

Se necesitan buenas oficiálai planchadora* 
San Pablo. 53 bis, principal. 
lanchádora: Se neersita una oficiala í fln, 
Bleol >, l'ontrodona, 18, Pueblo Seco. P 

F a l t P t T I pníinlnlstas para pañuelos caiad"9, * CHUftxl Valencia, 200, pral.. I J^ ^ 

Barberos; Fali 
Rocafull. ^yudantes fijos; acomod«'",, 

M n d l ^ f ^ e ; W!'1,1 n"rcndiza8, ganando.^' 

C e necesitan oMclalaa modistas; trabajo ^ 
>^el ailo. l-ernando, 57, entresuelo, 2.» 
C U l i r a de 12 * 15 afius, se necesita. ^ 

_9U'III1!£!.. 31, zapatería. -
C n necesitan medio onclaras maqui iTtaS P,r? 
" O articulusde picl^Rosich, 4 bis, 
Z a n a Í R m * ; Fa."an ofíclaiesTRazón: VW6" i iOl ia iOlUO pilar, 19, tienda^ ^ 
S B IlGCBSlían "'"•«"dices. Taller de enc^j UO m i u b d u a u «Usraacloncs. Bailén, 81. 



^ l l C f l P»ro ctrbonard, de 14 á ' l5 «noa. Bal-

F"^¡¡& --üüi-Lla' f c d a . Preferible luva hecho. 
l e i ? J ¡ ! ¡ ' ^ S ^ * e 16*18 aft s. con bue-ns te" 
weuoiug^g. té Brasil. Rambla Centro. 25. 

I C h a f l n r o Oficiala y meollo oficiala. 
Ttfod - - - Sallenc. nüm. «, tienda^ 
"•w «,(f1'$i.F'i,,tan buenas "oficial»8, tral'Mo todo 

- ü f » - «edlana San Pedro. 25. principal. 

j a i.iirmen, esauhia, 4 puertas, cerca la 
_ " Kunibla. R. Tallers, 25, I.» 
S l b ¿ T " - ' t ó " í̂ 0-v-d precio * lllln s'"' Martin, esquina 5 puertas, 10 

„ da. día, v. i í rneba. ToM> rs, US l " 
I Paso Mouttuich, 7 da. diu. 8 ulguiler, 

"•por 200 ds. K. Talltrs, 85, !.• 
•Sflotaa í puertas, vaso Mercado, v. 
barato. R. Tallers. 25, 1.* 

i r a n i a 

^ É f l j ^."ñUrirá J b o S t i . ' p ó r Í M duros. R. 
"p. ' • ' lera. 25, l . - , de 2 4 8. 
f"« rBt l r f l r f í lP f,e' nojoclo, vendo <S tras-
S*Ma mnV 1110 I tienda onfecciones, 

"'ercada. R. Qiral Pelllcer, número 16. J 
í-,«i,S{n*'M por cesar; punto céntrico. Hospi» fej-.J.jn&^ntl.*; de « 4 9 mnflana y tarde. 4 t*^aa pvtT,— ~̂ • 
- "^l» 90 "10r'Jl se ven<le u"0 may huenq-Si-», a2, 'ni«fl'> "üm. US. _ * v 
1,1 u'nw»ni5í,ltos *= Anflora. Calle Dlputaclér" tiatJ IU7> Porteria. 1 
ÍUace ' í í ÍM' Carritos i la payesa, nuevas y de 

•¿Hl.ia'.l.er. Culebra, 58, QraciH. 2 

ES y apiiiatoa 2as pnDre, de (! d 50 
cabaijos, ««ra ni Izados, 
alón. Vllay Vllá, 41. 

de ncM-
0 

^ f S Í O C ^ r a a»s pobre, Talleres Cas-
— t e l l s . Mata. 21 yJ^lqué, 15̂  0 

H ? ^ * I T \ O f f t n n c Nuevos biscoaOdein. Po-
Bo Vi n,.tipia y .lumbo. Aparatos SMa so notipia y .mmoo. Aparatos 

2*1 ¿í:?'8»- Grandes existe das. Se arrefilan 
í j j a , ¿iJ: «e anaratoa, acujaa, r r»»ac. »1-

OaÜo •aata. Ama, númoro 21. 0 

magnificas condiciones «ci„ " vender ai-, magnificas condicione 
r^a^eo, Razón: Alella, Hic, tartanero. 

au[ÍQ V e n d e r por r"P,"ra de .enlace» 
dríeno8 m ; , u ^ ' r ausentiirse el día 7 para 
Cn.J BeaDan?' Dl>rniltorio Imperio, salón, come-
(pk,l,l8i'i'J ?• recibidor, snla plano, lampuri.s, 
^ S í ' í n rp, S""13- Curws. número 674. 1.", 2.» Lwnch). 

¿ros. d ' ^ ' oveda.les. se traspasa con ó sin sf-
p: . -~^í£0n: Arcos Juiiiyieras, 2. 12 

Punto mascóntrlcode la capital, se 
.'laspasii. H.: Rbla. Centro 37-Aaui.clo8.r 

Gran ocasión. Rambla de 
Catalu&a, 7, bajos. 0 

barato 20 pesetas, S 
litros cabida, se pue
do fabricar alcohol, 
asnas de monto, ro-
siis, ajnn iu,f, u:;i:.ir-
dicnte. etc. Se eolrc-
aari uno instrucción 
para fabricar varias 

' ^ U e Urjel. nüm. 101, 1." 
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L A A C T I V I D A D 

ílCUnL Lechería y luscader;) ca é en ur*cia,-> 
I U b v Zaraler¡as.-Lamplsteria-i. - Posadas. 
TPASPASO c RMa. Cafés.-Lavaderos, Hctiio 
P.Ai<BERIAS.—Carbonerías.—Ciae i prUWa urfe 
PlilNAOOKAS.—plaiicliadoras.-Carne v comsl. 
CL'HHC »bicto8 cscrllori".-Mesa pan.—Morce-
FLRUk rías,—Leclierías —Ind* un" c. •atenteur. 
TIENDA corfecclonrs Lee. orUs.—Tabernas. 
TII-.N'DAS coBie«iil>lcs.—Mesca sal-di.—Lavad.' 
BARBERIA nlq, 18 pl. a. de i re«l por M duros, 
D . H I G U E R A S , H a i t i a Ftóres, 2 6 , 2 . ° 
í ferceria con iardln en la calle Salmerón, ven-, 
^ d o can ó sin «éneros. Alquiler 8 l|2 duros.—I 
R.j&alón de Saa Juan, l-?9. carbonería, r I 

Lavaderos 810 cuims, paco alquiler y buena lia-; 
bitacióu, vendo. Razón: Codols, 10, ponerla, ri 

V endo pesca salada y tocinería c-mlrlca. Buena 
' caaión. R.: KawM.i l-'lorea. 15, refrescae. r 

'(¡i eiiieria aaliiua do Ramón Ciras. Por fallecí» 
A miento del daoao se vende. Esmernlda, utlme-
ro 15 (Gracia). 492 ra 

Casa bajos para vender. Cassnovu, 238. cerca 
Diasmial. K.: E l SI2I'>. sccclóu de emb.ils)es,r3 

T f i r + a i o Se vende enaancbada con caballo 
í CU. U a j l d (oven y nrre nuevos. Raí in; Pl-
vnller, 51. fibricn. Pueblo Nuevo. Trato directo. 
Inútil corredorea. Il 497 r5 

Comestibles, pesca s ilade y cncb^rrerla d prue
ba, 5 ds, alquiler, saiijin, Peliaro-s?-Orada. i5 

5e vende cacharrería, verduras y c mcstlbles 
p.r 50 duros. R.; Puniente. 01. 5.*, 1.* ra 

Centro Bolsa-Ventas* 
Casa coilecclo,íes cerca mere.*, gant'a. Barcón 
líi.OOO^ptas. utensilios por S.ODO. P. Teatro a-l°r 

Lavaderos bien situados, muy concurridos, por 
retirarse se venden. Carinen 41, portería, b 

Gansa: vendo tienda coaieitibles y mesa carne, 
2 puertas, trato directo, dalsas S. Pedro, Id.b 

-pclaquerla da lulo, Sansa, se vende en paseo de 
* SanJui|B. R. Culvo, AbadZafont, 4. b 
í^l.vc» í-. í a c r e d l t n d a en punto céntrico de 

« i X J ut Barcelona, se vende; facilidadea 
para el patio. R. C. unniicl is, Tullera, lü. b 

Vendo CARRO para ropnrto con toldo y mu> 
lies; es 2»nsa, 45 dnnis. Sklmeron, 48. b 

C U R A C I O N d e l 

DIA1ETES 
m ¡ s i m a PESQül | 
UscedlsmlruirdenngrsmoiiordU ' 
E L . A Z U C A R DIABÉTICO 

Da fuerza y vlg-or, c a l m a l a sed y 
impida los nccldenles d i abe l i co* ' 
ganij-reno, á n t r a x , ote. 

S a v e n i a e a ludas las t a r m a a ü u k 
•nnrb-ríis y pHuquerfsK de luio y oconómlcaiTl 
^verdaderos g iii^us. Cr.l vo, Abad^Znfont, 4. b! 

J a r d i n e r a á l ' t e 8 ' ^ ' ! ^ ! 
lera, 7, entrl.% i .* - , de 10 a I . 



3 0 
TflflPrn'5 ca'4 ' comida», antigua S oén„ caia 95 
lliUDIUii duros diarios, se v. por retirarse y tener 
otros negocios el dueño. R. Riera Alt». 8, 1-° 
Carnlnfríi bonita y céntrica, cala H ds. din, se 
WHIlIHIla yende por 225 ds. R. Riera Alta.S I ' 
TiPIIril ae ultr»marlniis y comestibles, céntrica 
UCUUd y acreditada, se v. R. Riera Alta. 8, I . " 
Rornn ^ P*'1 " " céntrico y acr-ditado, se 
HUI UU «. p. fi:UR de salud. R. Riera Alta, 8. 1." 
rnprPPría antigua en el E'-snnc'-e. buena h"bita-
^ • l e t l IO ción. se vende. R. K l c n Alta. B, ».• 
•npani céntrica, muy aparro-uilada, te vende 
PUUtíljd es gang». Razón: Riera Alta, 8, 1.» 

8E63fl!aterlas%n,^def1i!,b'!!eVaTta'T?liada' 
ice l ies | [ g i m ^ f t g A ^ á g g 
T ? i / » i ^ » 1 í a * , 5 » nmy barata, se vende. Ca-J P l C l C i w W i \ U Aragón, 145, tienda. 

Tlendn peinadora, se vende baratísima.- Calle 
Codols, 9. ? 

F- lanchadnra.Z ofíclalns; por falta do salud ven
do por 5) duros. R ^ c 0 " Ju"1"Br*'- *' '• 

G"~ramo"f(in de loa meinrea, sin rival en 
ganga^BuenavIsta. 26. 9 *. de 10J 

M t a Lérída-Guísona S S S S 
campo, grandes corrale» donde inviernan 400 
caberas de ganado lanar. 50.000 cepas amerlca* 
canas de 8 4 10 an»». olivares, bosques, drbMes 
frutales, etc., por 5.50'i duros A plazos. Directo, 
Martí^Mendizahal. 8, 3.*. 2.', de 12 a 4. b 8 

C" omestlble» baratísimos. c»iie céntrica, por te
ner Rusentarse. R. Ataúlfo, 14. tienda, b 

>oi, oran 
11. 4 

| etnu; 
ANEMIA 

FIEBRES. DSBIUDAD 
hi maa económico 

g ei ún:co InallerabU. 
(14, Roa de» BMux-Arta. PAltts.e 

A P L A Z O S « L E S 
LAMPARAS, ele. - Calle San Pablo. 64. 

Comestibles y carne, 2 puerta», esquina, anti
gua, pur ansentarso, se vdo. Carmen, 41, p.' b 

A - V I S O . 
Por querer reducir el negocio se traspasan los 

cstnbleclmlentas Oran Peíla (San Pablo. 85), y 
l.n Terrase (rambla del Centro, 56 y 88. pral.), 
Trato directo con el ducHo, aeilor Rlpoll, Edén 
Concert. b 0 

Fábrica de pafios 9 novedades 
driles, alpacas, forrerín y panas, de Valentín 
Soler; todos los lunes venta de trozos y cabos Je 
pieza. Fernando. 52 y Avlfló, 7. entrl.0 0 

brillantes, perlas, esmeraldas, oro, plata, plati
no y dentaduras. P a r a m4a qae nadie. 0 
Conde Asalto, 6. entl.0 fronte Crédito Lyonés. 
?e compran muebles y toda clase de objetos. Pa
isaje Pondele Parra.a. Reforma. 5 
D l t i * l « e Papeletas de los Montea, ero, pío-
m i i a | a 9 ta. platino, dentaduras. No ven
da sin visitar esta casa y ganar del 40 por 100, 

I plazo Real y EscudlllersJ. 10 Zurbaoo. 8 (entre i 
as casa de 10 á 

Blhol l t papeletas, brIIUntea. perla», enmer»' IIDíjaS paí, oro. plato, platino y dentadnr»* 
Quiere V. vender Ven? Pago entero «u »»¡2S 

S. Pablo. Ltda.. cerca Rbla.Tasacionea grjSS» 

fuera falsas propaganda*. 
Compro por Importantes que sean, toda cia^ 

de joyos antiguas y modernas, perla», c s n i » ^ 
das, brillantes, oro, plata, platino y dentaio'^ 
usadas. Unica casa que paga todo sn V a l o r - ¡ ¡ 
bla Canaletas, 1, portal. . 
Pe compran mueble» de toda» élaaos. P'f/VÍ 
'«colchones, calas de hierro, damascos. •l'ui« 
bras y pisos enteros. Calle Archa, 10, final d» 
Plaza Santa Ana. Hotel de Vent«» y Compr^^» 

pista, piatiiio. gaionek. ,P^ i ¡¿ 
pred asas y dtadeoura», unlea a*T 
Sue compra, pagando tod o so »»L», 

alie dal Koapital. 40. J»»SVo 
trente i la laleJa de & Aanson^ 

er, se compran de iodo» »"tí| 
1.19, Taller», ojo 19. ^ Máquin :as 

C n m n m 9ro> !"»'»• P'atma y a e n t f ü í i V ü m p r O ünlán latiendo, próxtmo R a a ^ 

le desean 1 ó 2 caballerea con toda aaiste»^' 
'Carmen. 8. 2 . ; 2.» t Hablteci ines ventiladas para cabal lero»^1» 

sin asistencia. Rambla Santa Mónica. 

Cñsa penicufar cede bonita habitación con j 
Diputación. 202. 5.°. cerca Arlbau. 
onita liabitación amueblada con a»l»tencl»-
Tullere, 71. eatresuelo, I.» * 13 

lasa particular desea un caballero ¿aeS j '* 
'todo estar. R i Gerona, 78, tienda. 

i 

Sra aolacede habitación i cab.* ó SraTÍÍ* ' 
trlmonio. Ronda San AntonU t * , 2 . ; \ - * J ¿ 

Eonitaa habitaciones 4 todo estar. Callo & ' 
del Aaalio. 72, i * 

Casa particular desea I ó 8 caballero» 
estarótolodjrmlr . Ho«pltal. 167. l . M Ú J a 

P n m l f l í l ca8ef». auperlor, con oalstenel»-,, 
V-UlUIUtl ne8C,t3S mes.sólo i comer, 50P«M,T[ 
Platería, 49. pral., entrada por Brosoll, í 

Diputación, 108, 1.» 2.'. sala con balo^qC^Ti 
llero ó aeHora desde 12 ds., ó á comer ao**^-^ 

í l n a I n i f O n desea casa d todo «atar U í i a J O V e n única huéspeda con matrlüa 
nio sin hilos mayores, pagará 19 duro» me»i 
ferible derecha Enssnche. 

Lista Correo», blllet» Banco 99089. 

Habitación con balcones 4 la rambla u. 
ca con o sin. Pasaje Comercio.-2 y 4,8.*.* 

ABONOS de 60 comida», 50 pt»».; S0M(Iv 
H D U n U S 15ptas.; 14 Id., 8 pin».; *'í/,(l 
caler, con desayuno, 45 pía». Boguerla, 

Caaa partlcaiar desea I ó 2 caballero» 'i, í 
asistencia. Paseo de la Aduana^-peluqu'V j , 

M adre é hila desean I ó 9 caballero» 4 tod"» 
_ • i ' iAf*!o * comer. Taller», 7». 2•^, -¡fif. 

Sra. «ola. Deaeo un caballero solo, troto | S 5 
9 duro» me». San Pablo. 58, 8.*, I.» — ^ > 

Para Sra. extranjera ó artista, habitación ' í j r 
pendiente blon amueblada, únlcj huéapsd." 

da de San Antonio, 69. portería, * ^ 

AlquOer do locomóviles y semlfllas. . T ' 
completo» p a « aiaumlento», Kosak >" 



c - ; p a r a ü e r a n o M f j L ' t í S ! 
' '"rdín Bmente anmeblBdo y con asm, gei 
Persoñ'5",", VISIa Panorámica, capaz para clncc 

?.°IIS»JJar« razón: Magín Sedá. 6 
S a d a l o n a arande y mnanlflc» 

í'Hl.r .„. • * caia-torre para al, 
"Vifirt óue! m^OT sitio, junto trnnylíi. Razón! 

«̂>i|0nra«ce<,P habitación á raatrlmo'ilo ó peraon. te-iülj£ccla módico. Unión, 9, 2.*, 2.' ol 
6 r 3 , n p a r i + oe* Muebles coma nuevos j 

í* torrlr^ •U l 'ca- 0,ros "bielos propios pa 
!?•• nVsJ l?J , ,* ," ,n Precio que qulera i pagar 
«renllV„udeJ:"s «antasll Hospital, 1)4, alinacír 
S^ ^ c a j ^ c n d e n a ) . o 2 

Pa?t(¡5.,h"b'taclón amuekfada'ó sin raueblc 
Z*11'!. Mn„ ,i",,0",:, 6 seikira sola, con balcón á la 
^^Wendlzapa^ 8. 5.'. 1.^ í _ 
^Pend'u?,.nfr,e,ce magnifico gablnctlto muy liid' -
«"¿V- - • H- Rambla Flores, 25, portería. i: 
^•e i r."'ln ^nballerosoio ú~d irmlr, precio nvV Xjfnt i S ^ ü l S I ! BUnchs, 7. 8.» g 
n * hnflín'0 ' • í0 elrece 'habliacíón con derech 
üí'o re«n;.ce.rca Universidad, principal, á coba 
g^-Jlspetabie. R. Arc»s Junqueras, 4, 1 ̂  g 
*PI¿)*i0i'i0,[ece habitación independiente en 

-^7 *' 1 )u 'to Rambla. R. Asalto, 40, porL» g 

E l domingo, de once d once y media de la 
maflana, cn un tranvía del paseo de Uracia.se 

extraviaron un reloj de oro, marca Patek, una 
leontina del mismo metal y un monedero de ma
lina, también de uro. i 'or ser recuerdo de familia 
•t gratlflcard la devolución, agradeciéndolo mu
cho. Moneada, 19, principal. 11 

^e ha encontrado un perro negro de Terranova 
J R . calle Córcega, ladrillería, tras Bohemia, bl 

2S>±X--^-Í €333.1; O S . 
^irvlentn ioven con buenos Informes se necesl* 
-ta. Calle San Andrés, 11». b 
,'ra. Rogé c >loca al din criadaa con Informes; 
"falta cocineraa y para todo. Pza Nueva, 12. !•» 
n«lla criado, catalán, iovsn, para casa de arca. 
C Razón: Virreina, escriblenm 4̂  l _ 

Faltan para buenas casas cocineras, camarera-
y criadas. Ronda S. Antonio, 68, E l Modelo 

Ü^Xí* Booloiaá Anónima.—Se convoca á Junta general cxtraordl iarla á los aceto 
¿'¡''«r niau , Sociedad para el día catorce del corriente, á las diez y siete horas; en caso de no 

s'"a HM ^ nccionlstai, la do seaunda conv;icat iría tendrá lufinr ol día diez yslet ', á la 
" e"io fu 1 en domicilio social, calle del Clut, 59, pura tratar do la compra de un eatableci-

iar«»7nerar'o. 
-•ceiona 4 jun|0 de 1912.-EI Presiente, Jao/nto 

el d / í i ! ^ttoicráficaa., Sooladad Auinlmo..-Esta Sociedad celebrará Junta general ordlna 
"limero g6'C°rrie'lle'11 laS Cni,tr0 116 18 t a ^ d e , e l loc•l de 1» compaflfa, Pasaje de la Mer-

*cci£[Vl>odrr concurrir < la Junta deberán deportarse en la Cala de la Sociedad veinte ó más 
1 '"nta. 

olt-

Va/l. 

Secretario, 

6,4:1 d?''?uía Anénlma do Tranv ías da Baroelsna á San A n d r i s y oxtoaaloaes.—Amortiza 
n En ei°bllSacione3 al 4 por 10o. 

"lardo « í í 0 celebrado en el día 50 de Moyo último, ante el notario de esta ciudad don Antjnic 

[."''•''osados podrán percibir el importa de dichas obligaciones ó son la cantidad de 500 pe-
11a'1 Anilni ca(,a 1 n ' fs mas laborables á panir del l . " de Julí • próxim >, en la Caja de lo Socle-

l"dn« „ima Arnus-Ciarl, callo Nueva de San Ptanclsco, 7, mediante enirega de los Títulos umor-
Bttr ' , le!'do»de cargo de los tenedores el pago de los impuestos correspu.idlentes. 

^ ¿ r O " » de Jumo de 1912.-E1 Director. « ae ForvnJu. 

SerüicioísIegráíicD \ tsleiónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

prov inc ia s y 
1 ^TiTrimb l i a 

aro. 
jefo del 

E l 

G-otoiemo. 
M a d r i d , 4 Junio (2 tarda). 

¿jj o^10^ Canalejas ha concurrido esta mañana ó los funerales que se han celebra-
811 Francisco el Grande en sufrattio del alma del ilustre M e a é n d e z Peiayo, 

http://Uracia.se
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E n su domicilio, donde ha recibido Varias pereonaa, ua W.WIB-V .» 

Vista con los periodistas, dedicándola casi en su totalidad á rectificar versiones circu 
ha celebrado ta diaria entre^ 

. _ J é rectificar versiones c.rcu 
lacias respecto á los acuerdos tomados en la reunión que ayer se ce lebró en oí a e s i " 
Cho del presidente del Congreso por los jefes de las minorías y á la actitud que »» 
supone en el Gobierno ante esos acuerdos. . . . 

E l señor Canalejas ha expresado lo ocurrido en la reunión con todo g é n e r o ae u» 
talles, que omiiiremos en su mayor parte porque ya los comunicamos ayer, 

E s t a reunión fué previamente consultada al eeilor Canekj.-.s por el conde de Kow» 
nones, en v ú t a de que se complicaba la mniTim de los debatea partementarios. t i sc 
flor Canalejas ap robó la idea y aconsejó al conde de Romanones que aprovechar;» ' 
ocasión para indicar á los jefes de las minorías l a conveniencia de que e l Congre5" 
celebrara sesiones matinales. . «-» 

E l s eñor Maura se excusó y los demás concurrentes estuvieron conformes en °» 
todo género de facilidades para los debates, excepto el de presupuestos. L a in7ied„ í ¡ . 
.aprobación de és tos la estiman como una Imposición, é la que no quieren acceder, F 
mero porque no hay apremio de tiempo que la demande y después , porque no ee cw 
noce precedente alguno que cbone el deseo del Gobierno de aprobar antes del vera» 
un presupuesto que no ha de empezar á regir hasta 1 . ' de Enero próximo. . 

E l único que no estaba conforme con este criterio era e l señor Garriga y M***" 
por temor á que la intranslgeucm do las oposiciones ante la discusión de los P""6,^ 
puestos piuliem producir fenómenos reflejos demoratorios contra e l proyecto de w 
de Mancomunidades, . - rttie 

E n la reunión de los jefes da minorías no se pac tó nada; sólo se convino en M , 
cuanto antes se sustanciaran loa suplicatorios pendientes, por exigirlo así el P,az0, 
para ser automát icamente concedidos, cosa que no parece discreta ni e s t á en e l an"1 
del Gobierno que suceda. , . ~ ut mOi 

Terminada la reunión, el conde de Romanones se avistó con el jefe del Gobien' 
dándole cuenta de lo ocurrido y agregando de una manera oficiosa que los repuW1-^ 
nos estaban dispuestos á agotar todos los medios legales para obstruir l a discusión " 
presupuestos. J 

Enfonces el seftor Canalejas manifestó al presidente de la Cámara popular 4ae 
Gobierno no puede modificar su criterio en este último extremo, ¡g 

L a s declaraciones que el señor Canalejas hizo en el Senado y ratificó nuevanie" 
en el Congreso de que no se cer ra r ían las Cortes hasta que se hayan aprobado ' 
presupuestos, es consecuencia de un acuerdo del Consejo de ministros solemnemeP' 
comunicado al rey y , por consiguiente, tiene que mantenerlo. Además el Gobii r"0 
puede abandonar la discusión de otros proyectos, como el de Canarias y el de Ma'V'L-
munidades, ya que responden á los compromisos cont ra ídos y ha do simultanear ^ 
el debate de los presupuestos. . a| 

E l señor Canalejas, d e s p u é s de hablar con el presidente del Congreso, l lamo" 
ministro de Hacienda, exponiéndole también lo sucedido, uí 

E l señor Nuvarrorreverter dijo que él, como persona razonable, no se oponía a fl 
se demorase breve y circunstancialmente el debate económico para dar cima á lo»s g 
plicatorios ó para solventar cualquiera otra dificultad parlamentaria de momento; P t 
que el acuerdo adoptado por el Gobierno era el de seguir discutiendo los presupue»1 
y s i esto no acontecía él abandonar ía la cartera. „ g 

Por todas estas razones el señor Canalejas no se explica que haya periódicos fl.fl 
digan que el Gobierno ha desistido de seguir discutiendo los presupuestos, y ha r0'-^e, 
é los periodistas qus le han visitado hoy que desmientan en absoluto semejante esp6^ 

No sabe lo que dispondrá el presid-nte del Congreso sobre la discusión de 1° ' 
plicatorios, respecto á si se han de tratarse seguidos ó simultanear el debate con o'^ j 
asuntos, pues algunos suplicatorios pueden esperar hasta el s ábado de la sema 
próxima. 

E l criterio de! Gobierno en la concesión ó denegación ya es conocido. E l Goble^jj 
votará á favor de la concesión cuando el dictamen de la Comisión sea unánime; en esflr, 
sentido aconsejará que haga lo mismo la tnayorí i . Ahora bien; si hay voto p a r t i C L , 
y por lo tanto en la Comisión hay disparidad, entonces, como el Gobierno tiene dec 
rado libre el asunto, cada uno podrá votar con arreglo á su conciencia. 

Trn tán lose de un asunto de a exclusiva Inicüt iva parla ne itaria, como es es'6.,,,, 
los suplicatorios, el ü o W e r n o tiene que conformarse con el dictamen de la Comi9l(-0. 
S i fuera un asunto pol.'íico, las Mancomunidades por ejemplo, entonces cabe que el , 
bierno disintiera de la opinión de la Comisión. Claro e s t á—agregaba el señor Can8' 
ja»—que no espero que esto suceda en el debate de las Mancomunidades, 
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qae oadfÉ ramos lUiuar a i -

.nle índice de noticias: 
Por ñ" VM"",iaaor mgiea, señor nunzen, na nwrcnB io B u i iTí i l ta r pa r t saiudar á e u peso 

.¡fuel la p aza al pretid nte del Consejo de ministros de sn país , 
de Ag(u(>r|nueVo Bai,e e' presidente de cuestiones internacionales ni de la haelgt minera 

terin'Jl>e.Ves> á l x diez de la raaflana, se ce lebra rá Consejo de ministros en «I minia» 
] * Gobernación. 

p ' viernes ten irá lugar en Palacio oí Consejo que es costumbre celebrar loa jueves 4 
cep i í]116 el ministro de kstado pueda asistir i este Consejo, la acostumbrada r e* 

E * " i i 'omática de 103 viernes tendrá lugar ese día por la tarde. 
Itjjg •-"cando los motivo; que determinaron el Consejo de ayer decía el seflor C r a a ' 
»Oiiietp .s? ceitbTÓ P^que el ministro de h Q u e r r á le había manifasta-Jo qul; daaeaba 
^ " i c r s • con 'lleracíón ^e 3US compa leros um gran cantidad de oxpedlentoa cuya 

Perj'idiraria cons iderab l ímente á loa interesados, 
couoidcracióu nos determind también—tOadió—á celebrar el Coosojo p r ó -

Las Mancomunidades. 
. Madrid , 4 Jnn'o ( 8 tardeV 

Proy ^ 're8 de ' a larde se ba reunido la Comisión que ha de dar dictamen «obre • 
ftores p .t'e Mancomunidades bajo la pres'dcncia de Kuiz VÍ larino. Asistieron los aa-
'anihii l"6"» Alvarez Mendoza, Pedreaal, Corominas, Cambó y Sala, concurriendo 

g 6n el «eñor Canalejas. 
tt|an ^ S o r Cambó presen tó las enmiendas acordadas por las castro Diputaciones ca -
íe la o '"¡n^ndose el acuerdo de imprimirlas para que las estudien todos loa diputados 

E i ¡T omisión, 
ctig,^ e"or Cun-Iejf l i , después de pxprea^r el deseo de que l a Comisión presente 
bitr,, ^r-tes dic .iiren, sin que esto signifique presión nin fuña, manifestó que el Go< 
Unéni tenia criterio cerrado en este asunto y su deseo era de que hubiese acuerdo 

El 8P>en el 8cno de la Co,! ,sión• 6o ia fp ,̂ or p a m b ó hizo algnn-is manifeiíia^iones respecto d la confusión qne aparee" 
laartes i ?ci^n ^ a'Sun03 '08 ortíc 'os . y so acordó volver á reunirse e l próximo 

Todo la8 «nce de la nmña' a. 
i Uen^n i 'nditf"duos suponen que no habrá dificultadas insuperables en el acaerdo 

E l " Propósito de dar dictamen del 15 al 16. 
íondp ' C a í ; bó, que ha llegado esta mañana, sale esta tarde para Reas , desde 

0 «> automivll se dirigirá á Lérida. 

Funerales.—Diputado disgustado. 
M a d r i d , 4 Junio (6 tarda). 

¡!étui*l7',¿na&«na se han verificado en_ San Francisco el Qrandd los funerala* da Mo-r^dez P"? se 1,0,1 v,iriflcado ^ 
Qr̂ c-jg p*'ayo. Asistieron el señor Canalejns, los ministroa do Instrucción pública y 

E | ¿7 ' " ^ ' c i a y la represen tac ión que ha venido de Santander. 
"kTno 'PutHdo de la mayoría señor Méndez Bejarano está disgustadís imo con el U o -
••oa o c°n motivo de la candidatura para la Comisión del proyecto de Manco nunida-
¡jue acpn.ü-3'8 dicl10 clue 86 contaba con él P ' ra esta i 'omisión; y ante el ofrecimiento, 
"joma P'Í"' se marchó á Cata luña , y ha estado aili una temporada estudiando el pro-
" i qun ,su re2reso se ha encontrado con que estaba eliminado de la candidatura. 

™e se le haya dicho por qué. 

SENADO 
Se . M a d r i d , 4 Junio ^ h a í . 

*6 la Qyg8 ' a sesión á las cuatro menos veinte, hal lándose en el banco azul el udalatro 

fcltÜÍÍ8 y P reáun tas . 
Orn l f[ C o r t á z a r fcrmula un roe^o que no se oye. 
SP Qen del día . 
^ apru b n varios dictúmenes de ferrocarriles y otros de escaso In terés . 
E^rcUo 61 det>ate sobre el Proy^10 de 'ey oraónica del Eatado Mayor Qeneraf 
^ Seoeral U B V M consuma el tercer turno contra la totalidad. Combata U 



le edades para el retiro forzoso, la segregación ds los Cuerpos de alobarderoti guj"^ 
l i a civil y carabineros y la supres ión del Estado Mayor Central . So muestra partid* 
io de la amortización de plazas y pide que se acepten ias enmiendas que tiene pe0 

ieartadas. 
E l general Luque le contesta. Elogia al general Cassola y dice que ha procuran 

levar á cabo algunas de sus reformas, pues es un reformista empedernido. Re f i e r e ' 
ocurrido en una reunión que convocó el general Linai\ .3, en la que varios genera'^ 
acordaron unas bnses en las que figuraban la prooorciomilúlad, la raforma de los & 
calas y la especialidad de las carrera?. Explica las reformas que ha implantado en w 
vai las etapas de ministro. Dice que este proyecto lo ha escrito de su puño y letra 
por tanto, suya es toda la responsabilidad en el asunto. Se extiende en conslderaci^ 
rea sobre las móviles que le han Impulsado á presentar esta proyecto. C r e e qufl " 
debe existir gran número de generales para tener la mayor parte do elloe en excede'' 
d a ó en situación de cuartel. Elogia la l ibor de la Comisión. . 

E l general Aznar, presidente de la Comisión, da explicaciones acerca de aW* 
extremos del dictamen. 

E l marqués del Sacro L i r io rectifica brevemente, 
l También rectifican el señor Maestre, el genera! Linares y el ministro de la G116 
r r a , este Altliho pnra recoger las rectificaciones de los anteriores oradores. 
' Vuelven á rectificar el general Linares y el minislro de la Guerra . 

E l marqués de Santa María interviene brevemente y rectifica el general Aznar. 
E l general Montes Sierra , de conformidad con el general Linares , pide que ae rfl 

tire el dictamen para reformarlo. u 
E l ministro de la Guerra se niega á ello, por creerlo improcedente, y so levanta 

sesión á las 7'20. 
CONGRESO 

S E a d r l d , 4 Junio. 
Se abre la sesión á las tres, presidiendo el conde de Roraanones. ^ 
L a Cámara casi vacía. E n el banco azul loa señorea Barroso, Arias de Miratiú» ' 

Vlllanueva. 
Se lee y aprueba el acta, 

i Ruegos y preguntas. . 
' E l señor Moró te pide que se aumente el número de plazas en las oposiciones a 

gistradores de la propiedad. 
E l sefior Llorens pide que se faciliten medios & los emigrados portugueses para ' 

gresar á su país y denuncia que hay en España muchos policías portugueses. , 
E l señor Barroso contesta ref i r iéndose á lo que ya ha manifestado referente a 68 

te asunto. ., 
E l señor Soriano interviene, insisiiondo en lo que ha denunciado respecto á lo fl" 

ocurre en la frontera porluiuesa, donde se conspira á sabiendas de las autoridanp.' 
Manifiesta que el Cuerpo de carabineros es el único que cumple con su deber .Taml"! 
»e<w:upa de lo que ocurre en l a provincia de C ó r d o b a para recaudar dinero con de^ 
no á un homenaje al señor Barroso, lo cual sirve de pretexto para que ciertos ¡'l£" rt, 
jiuos cometan coacciones en los pueblos. Pregunta si en esa provincia se sigue juSÍ8n 
do á los prohibidos. , ; 
| E l señor Barroso repite lo dicho al contestar al señor Llorens y añade que el suc 
so de la provlncli de Orense fué un crimen vulgar en que interviene la justicia. RCC!,,|Í 
¿a el que se le atribuya ningún móvil político en la provincia de Córdoba y dice 
como ea hombre modesto rehuye todo homenaje. Niega que en C ó r d o b a ni en nma 
provincia se juegue. I/J 

E l s sñor Soriano insiste en que en Galicia existe la conspiración á l a l u z d e l 0 ,, 
contra los republicanos portugueses. Ruega que le ' iga al gobernador de C ó r d o ' a ^ 
no tenga para las declaraciones que los diputados bagan en el Parlamento otro coi"6 5 
tarlo que el cumplimiento de su deber. Respecto á lo del homenaje nada dice, P"^8JO, 
trata de una pequeña vanidad, aunque ya sabe que el señor Barroso es modesto en 1° 
con excep. ión del caciquismo. 

E l s eñor Barroso también rectifica brevemente. H, 
Vuelve el señor Soriano á ocuparse de la denuncia de España Nueva por un e¿n!i 

catorio suyo que fué denegado. Pregunta si el fiscal puede enmendar la p'ana * j 
acuerdo del Parlamento. Pregunta también si se puede reproducir el artículo por elq 9 
ye denegó el suplicatorio de don Dalmacio Iglesias. Por último, pregunta en qué '0 ' 
pueden defender sus intereses las Empresas per iodís t icas . 
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oii5,i8enor Mas de Miranda ae excnsa de contestar catea-írlcamenfe, aunque advierte 
táa i tart!cillo que publicó España Nueva v.i proce ll.lo de un preám&ulo en el «me quW 

8 el fiscal l uya visto al^o punible. 

u n . P ^ a ,ue tuviera tiempo de retirar el art ículo d e n u n c ñ d o . Añade quo el denegar 
""n en 80 un suplicatorio no sicnifica q.ie el ar t ículo sea inocente, oues el Conareso 
derj,, antrando punible un heciio, paodc estimar otras circunatanjias para no conce-

El* 
itorfo n^i1?r Sr nchez Quer rá cree, cono e! señor Barroso, que el denejnr un suplica-
Sre3D s-Slv"'¡ica 111,6 no baya delito, pues a:in en los delitos más hor r jn í 'os el C o n -
PiM, . ' , ^ " ^ r e , puede denegar el suplicntorio en uso de su soberan ía ; pero esto no 
creer ' ^ ^ ' a e como norma, porque entonces cualquier ciudadano no diputado podr ía 
Putaj"6 llbre de cometer actos punibles por el hecho de no haberse procesado al di-
5»e0k|í1ua co'nelió otros unlloijos. Enronce? si2niflcaría que habría dos C ó d i g o s : e l 
8res. ' 'Sa ó todos los ciudadanos y el que se fuera tliborando lentamente por el C o n -

E l B ? ' a "dopción de acu r Jos que sOlo afectan al ejercicio (¡e su prerroaativa. 
U ha p v ' ^ r Aria3 de Miranda raanifie-ta (|iie esta es la buena teor ía , que ai antes no 
^ " c l a 0 1,8 :''^0 Pori!ue n0 se tomaran como un prejuicio para la occiiin de l a 

P-?.*"8 palabras como consecuencia del enraaquo ejerce. 
ÉUf.^ ^ V 6 " 1 6 " ' 6 el seiior í á n - h e z ü u e r r a . 

rtc', ia or Soriano se do por satisfecho en que se haya discutido do una manera indi» 
' Pis<;0|ldl,cta del fiscal. 
Sfel '0r Az, :árate 'e • ' a cabecera que Espáñá Nueva puso ol art ículo reproducido 
N f¡jca|",0i>trar que se trata de un suelto inocente que no podía ser denunciado por 

sinl6 '0r Arias de Miranda advierte que él no ha dicho que fueso delictivo cae suel-
PabL"!46,quhás V^itra serlo. 

Se er ,| 'fi'esiaa i se un leleamma de Al ler en e l que ae dice que, planteada l a huelga 
'OSÍÍ ¿ ' | '0s g a r d a s jurados del marqués ile Comillas trat iron de obligar á I s obre-
Civ''. ha ii r j l traba'0. V e0"!13 n ) se prestaron ¡i ello hoy ha interv, nido |a (ptardlfl 
"""ta ai r ' una co"s'l3,^. de 'a que han resultado un muerto y nl^uno:) herido!, l ' re -
' ¿ I kL-í10','^rno " i <:3 ESt0 cierto y, de serlo. PIJB que se casti,;ue á los a .resorea. 
NitUna i '-anaiT')''S ra ni l ie i ta que los guarda jurados no cometieron ayer coacción 
« l i g a r ' J ^ ^ ocurr ió es qu.- muchos obreros solicitaron su auxilio porque no quer ían 
" ^ o b f » coacción d j sus coaip^ñeros. Hoy s - han puesto en la boca de las ,aínas va-
*sta3 c„r1<?9 ar liados de palos y armas de fuego para impedir que so trnbaiara. E n 

^a io « i 0!,es 1,0 ,e" ¡do l i e intervenir la «uardia civi l para garantir 11 libertad del 
^'"leram 8'do recibida á podridas y tiros. L a guardia civil ha disparado a aire 
Sírup0 "e"1,e; Per0 COffl0 ^ la ,,a vu; l to á agredir, ha tenido que dispnrar sobre e l 

Pablo f , I a n ; l 0 "n inuert0 V cree que hay además algunos heridos, 
í n ofloi ? 8 m'!M'f'esta que no se recuerda ningún caso en que no haya una ver-
,0a lo» „ ? ' Parecida á esta. Siempre se aseilura que los culpables y los provocadores 

i i?] ° ""'•eros. 
Ic >or' * Can£'lei s: E n Cmi irlas se reconoció que liabi'a faltado la guardia civil y 

Paf i , ¡«fe que mandaba l a fuerza, 
i ^1 ser I"08,as: Aq ol fué un suceso electoral y no se le puede comparar can este, 

i 108 obr¡l,r K anal(-jaa: E n el reciente conflicto ferroviario también se lia dado la razón 

f8|Sn hnr¡'J' ' , ' ' l s : En este caso no ha habido derra nami 'nto de sangre. Dfcé que ya 
Í aí<Sn '08 "breros de ver que en la M ayoria de lo» casos 'on cilós los oue tien n 

8ei lr,y .8e les presenta co i o calaa I s. Manlfie-'ta, sin q ie s a am n iza, que él 
3an io t 1,3 C0!,1P 1 eros de pro etariado que refuer en sus or^ania aos y cuando 

^ 8eflnrer>/:a <ll,e ," Impingan. 
( i ISlas n na,! ' '!" r,-COnoce que es mejor enten l- rse con organizaciones o reraa 
S w ^ c o n í011 e'e,1,e,,t08 a ' I " los P5ro también hay que reconocer que «n mnoboa 

ívra I - i S i i " los 0,,re,'os 61 i-iercic o de los derecnOI s o : etar lo» con las coacciones 
Dr, ^ ' o ai : ' ' ' ' ,ra ' ,a '0 ' v e , , l l último t ien; que evitarlo el poder publl o, 
ih» ailtoriri HS objeta que esto de la libertad del trabajo es un tópico muy usado 
E r * 'a ih 063 y ("ltronos; Pero cuando A é s tos les conviene son los primeros en p l -

obrer'IDC;rtad del trabajo. Mil veces los patronos cuando surge una huelga dicen á 
te^'den S i11?.*'11 ' e n d r á la guardia civil y so las arreglar* con ellos. 

* t i nr c l ' a -~A petición del señor iglesias se suspende también hoy el d é b e t e 
« o y e c t o proh blendo el trabajo Industrial nocturno de la mujer. 

señor '.arroso naniffest i que se avisó á la E npresa respecto á la edición de la 
' i . Añade que el denegar 

en'e. pues el Congreso, 
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A las 5-1.'í paga el Conareso á reunirse en sesión secreta. 
Constituida la sesión secreta, se pone á discusión un suplicatorio coíftra el **m 

Azzati por supuestas ¡n|urlas al arzobispo de Valencia, doctor Quisasola. i 
E i aeflor Alvarez (don Melquíades) defiende brevemente el «oto particular, conw»' 

tándole ios señores A i v r a d o y Canaiejaa. 

una tecna para ,a vwuw».»» B . K . ~ . . . . . . ^ -, n 
concedido indultoa, pues se da el caso de que para los diputadoa hay leyes de CXCOF 

E l sefor L a v i i a le contesta, oponiéndose á este criterio por tratarse d» delM* 
perse Midas á Instancia de parte, que es tén excluidos de los Indulto». . 

i A l ponerse á Votación el suplicatorio el seflor Moró te (don L u i s ) exclama: j W - v 
.bien! E l partido liberal no ha sabido echar á loa frailea y ahora busca el medw0 
jechar á los dlpuiados. 

Se eprueba el suplicatorio por 10o votos contra C !, ¿s, 
I Se pone á discusión un suplicatorio contra el señor Iglesias (don Emil iano) por *" 
^ u e s t i s Injuries ai rey. 
i E i señor Albornoz apoya un voto particular. 
I E l señor Manzmo le contesta y se desecha el voto particular por IOS «otos con 
tra 16, a p r o b á n d o s e el dictamen de concesión del suplicatorio por 105 votos contra ' 

Se pone á discusión otro suplicatorio contra el seflor Iglesias (don Emiliano) P", 
un juicio de faltas. E l dictamen propone que no ha lugar ni á denegarlo ni á conc 
derlo. 

E l s flor F e r n í n d K Jiménez trata el asunto des-le el punto de vista Ju#É^yfiL 
gunta á la Comisión concretamente su criterio sobre los suplicatorios r e s p e ? » 4 ' 
juxlos de faltas. 

L a Comisión deja el acuerdo á la iniciativa de la Cámara , 
E i seflor Maura propone una fórmula después de retirado el dictamen, y es 4ue. |í 

diputados pjedan asistir á los juicios de faltas sin necesidad de suplicatorio; Per° *jt| 
sentencia fuese de privación do libertad habrá necesidad de solicitar la autorlracIo'", 
Congreso p:.ru cumplir la sentencia. 

! L a Cámara aprueba esta fórmula. 
Empieza á discutirse un suplicatorio contra el seflor Lerroux por un articula pnb"^ 

do en La Rebeldía, de Barcelona. 
E l s eñor Albornoz ce e la palabra al seflor Sal l l las para defender el voto partio1" 

formulado por ri señor Alvarez (don Melquíades'1! 
E l señor Salillqs dice que, desconociendo el texto del art ículo y conociendo el 

rio cerrado de la mavorfa, cree Inútil el Intento de combatir el dictamen. 
E n votación nominal se discute el voto particular por 112 votos contra 19. M 
E l señor Lerroux hace la de : l a rac ión do que no es autor del ar t ículo , no piidle|,¿<¡ 

ser suyo el texto perseguido porque él no ha esgrimido en su vida política esta» ari"^ 
pero ruega ó la Cámara que vote el suplicatorio. 

S e pone á votación el diclamen. 
L a minoría radical se ret ira. ^ 
E l dictamen es aprobado por 114 votos contra 11. 
S e retira un dictamen contra el señor Santa Cruz . 
S e reanuda la sesión pública á las 8'30. 
S e da cuenta del despacho ordinario y se levanta la sesión. ' 

Banquete á Rusiñol. 
MadriO, 4 Junio (12 nocheV" £ 

E n el Q a n Café se ha celebrado esta noche un banqueteen honor del laure'.^ 
pintor caial. n seflor Rusiñol por haber obtenid > l a medalla en la E x p o s i d i n da B6' 1 
Artes . A l acto ha asl-tido ro r e r o - « concurrencia. . g||> 

Entre los co • ens les se hallaban los señores Llobet (Julián y Alberto), AbeIló<jSí 
lu (Daniel) , Cuadrado, ju l lá . Bagar ía , d",^, 

Recasens, C o . a , M a c i á , C o ominas(P.) , Rodoreda, Es tany. Q a t r Ü a y ^ i a s s ó . ' - j V 
vateila, C i r i c i Ventalla, doctor Jul iá , Rlu 

CerVia, Blay Marcet. G i l ! y Kolfi, Car re ras , Milá y Caraps. Romero de Torro», c % í 
vaa Cervantes, B o r r á s (don Jaime), Domenech, Ferrer , Roderas, Echevarría, A n » ^ 
de Miguel, Nieto y o í ros muchos artistas, literatos y periodistas. ^ j * 

A los postres habló el doctor Juliá. Dijo que sólo á requerimiento de alguno» J " ^ 
gos hablaba, emocionado, para rendir un homenaje á un amigo íntimo, represeflt* 



^ ' Bzn / n to<,0 aa aV03eo. Levanto la copa -dijo—por el genial Rusitioi, niJo de nn 
V e ifo ' ' e r ra que se representa en un cuadro, el jardín abandonado, que es t ierra 
\u{m ¿ flUe quererlo y ro olvidarla. Tambléa la levanto por Saotia^o, honra de C a t a -

Abru2""0 tJe '•-sP8Íla y gloria nacional. 
F i . ,03 í,e Ios stoindos y ovatfón de los conenrrentes. 
^ señor Qarriga v Massó dijo: 

es caiu SpJl,es á t 16 alocución tan hermosa del dactor Ju l l í , amigo SantlB^o. lo mejor 
E l s «c,e8Pués ^o felicitarte, 

eran fn j0r 1<0l'iero do Torres br indó por el maestro, del qiu> todos, sin excepc ión . 
E l d ntes admiradores. 

Viirloí aCtor ;,!ec<8en8. ^ instancias de varios amiaos, dijo que se habían congregado 
^iiennt "203 'leI s!ran P'ntor> un03 catalanes y otro- no catatanes, para tributar un 

El loa ''ue bril,ara en todos los ó rdenes de la vi la . 
• tan ,»! . . Dotnenech brindó extensaniente y en un inciso dijo que los pot í t icos tenían 

E l eI arte-
coj de p 0r Garr'2!) V Ma»«ó centos tó diciendo que no podía decirse eso de los poIUi-

El SBÁ8'11'^'18, ¿onde brillaba el arte y á ellos se debía el resurgimiento del arte, 
rttfcd A2 " " s i i l o l dió las gracias en términos humoristicoi, que produjeron l a bUa-

^ ae sus 6mig08 
•s en i-Pr1"10 —ten>,o el defecto de no creer en muchas cosas. E n una de tas que creo 
Metala ! ím" ' a y !• familia son mis amigos. L a medalla de un Jurado ras parece una 
^ ' •o nn 1 no "eva e' P,acet du inis amibos; es decir, de mi famüla. Cuando 
* e le n c',a!,ro V me hablan de que ha de juzgarlo el mundo, jamis me acuerdo de lo 
"il famift, ' ín'rí ' á aa Japonés, sino de lo que dirán en la plaza de Catalufla. ¿ Q a ; d i rá 
í?"'0 no i ^l116 yo os considero la íaraMia, que no es prccUamante el Jurado, E l J u -
î OfD .̂Q | f u t i d o en el fallo el amor regional, porgue entonces 'hubiera premiado á 
•stugj "i16 Torres , representante de Andalucía; Anselmo de Miguel á Cas t i l l a , y s i 

RAT aquí otros pintores diría que a toda^i las regiones. 

Labor reanudada.—LOS coniuncionistaa. 
M B l a d r l d , 4 Junio (12 noche),' 

io e| i^*"8 86 r eanuda rá en el Congreso l a discusión de los preso nestos, consumien-

discutida entre 

m 

T a m í ^ r turno en contra de la totalidad de gastos Pablo iglesias. 
se-V " 86 discutirán al ¡unos suplicatorios, quedando la totalidad 
^«•ooes del viernes y el s ábado , 

"a oonf.f1^8 de ^ \ ó n del Congreso 
^PHC,"^.161» rspubUcano-socialista. 

no acordando nada en concreto. 

se reunid en una de las secciones ta minoría de 
Los reunidos cambiaron impresiones sobre los 

e A la memoria de Menéndez Pelayo. 
TUe o'1,,ar(le se ha celebrado en el salón de lectura do la Biblioteca Nacional la velada 
^ r e í ^onor 4 M e n é n d e i Pelayo ha orgimUado el Centro de Defensa Social . L a con-
< i o " c l a era tan extraordinaria que muchas p-rsonss que llevaban invitación han tenl-

g,e quedarse en la calle por insuficiencia del local. 
• | |¿,PriM'¡o seaor Maura, que había de tomar parte en el homenaje, ha encontrado 

. "Mes oara llagar hasts el estrado. „ , 
¿ i '?8 c«atro ha llega lo la infanta Isabel y á las cnatro f media los reyes. 

pldüi ^ ha comenzado con un discurso del presidente de la Real Academia, señor 
i " la 'nAn e'02'o de Menéndez Pelayo, Habló del amor maternal que no halla consuelo 
g ¿llSrt f 8 d*1 ' ' l 0 fl"6 "eV(5 en 8U8 entraftas, aonqn í la empresa en que encontrara 

^ T ^ r j a j O como dipatado de la minoría que representaba. 
Pued* a"rni«ndo que Menéndez Pelayo es una institución nacional ahora cuando 

i t)o8Dii^p¡rar '1 ,a presidencia d i la A.-ademia. 
""erp.^,.08 el seilor Calvo leyó unos versos de Ricardo León y la capilla Isidorlana 
. Sube * ? 8a,mo ^ Mwerere . de Qoicoechea. 
^ a i c ^ u tril>ana e' capncliino Benisa . Ehtona un himno á las maiavlllas de la N a -

''•'n «i ••enu,nera'03 excelsitudes de la creación con las brillantes flaks que ador-
^ . T ^ L ' 1 " 8 ^ A4 ooéndez Pelayo, 

«Yo * ' discurso, el actor seDor Calvo leyó l a epiatola Á Uoraeia, que 
• gaardo coa amor un Ubro #8)0.-. 
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k continnuclOn aube ñ la tribuna e l •«ffor Maura. 
L o muerte de McnénlTez Pe lado-d ice el seflor M a u r a — s i d o algo como al la 

tnrnleza qulsi. r a demostrarnos su incomparable poder. E n pár ra fos de ¿ ron sentinic''^ 
, talismo describe y compara la fíüura de Menéndez Pelayo. Ahora—dice—no <IU0J-;, 
[ mas creer que ha mueito. Y o protesto de que se diga que ha muerto. L a obra de 
I nendez Pelayo es la obra del espír i tu y la inmortalidad. 

. A I terroinsr el seilor Maura se d ió por finalizado el acto. 
Asistieren, ademés de los reyes, d ex presidente del Consejo aetlor Moret, l08,eí 

winistros seftores Lacierv'a y marqués de P i d i l , el go- emador de Madrid, el mlnis'J" 
de instrucción, el Jefe superier de Palacio, señor Bethnni:ourt; doctor Qrinda, conde <» 
Orgaz, general Polavieja, condesa de Pardo Bazán, V&zqatz Mella, el rector <l« J* 
Universidad, don E i.Mo María da Torres , conde de Sepiilveda, ccmJe da .^an L u i s , ¡WS 

rt!a Saint»Aubin y otras muchas personas que, debido á l a aglomeración, es Imposible te 
rcordar. • . 

El proyecto de recompeiTsas, 
Madrid , 4 Junio fia nachelT 

B1 sefior Bure l l , presidente de la Comisión parlamentaria qne entiende en el P1-"' 
1 yecto de recon-pensas había recibido esta noche más de dos mil escritos de genoral** 
jefes y oficiales del Ejérc i to . • 

Algunos de ellos proceden de guarniciones lejanas y constituyen por su uoanlmlo»0 
un verdadero plebiscito en favor de la escala cerrada. 

Solamente un general y un jefe se muestran partidarios de la escalo abierto, 
Probablemente so prolongará el plazo pura la información escrita durante cW60 

dfas. «* . .< 
I Hoy circuló la noticia de que una Importante autoridad militar que ejerce alto n|an. 
^ o en una reglón so oponía ft que sus subordinados emitieran, aunque fuera individi""' 
'mente, su opinión sobre el proyecto de recompensas presentado á la C á m a r a popuW 

S e añaJíu que l a referida autoridad millt ir se n e ^ a b í Incluso á que l a ofíciall^8.1; 
dependiente de olla enviase escrito alguno á la Comisión del Congreso que cntict"1* 
en el proyecto. 

1 A l saber esto el sefior Bure l l conferenció con el seflor Canalejas y conde de R0 ' 
manones y el jefe del Gobierno lo hizo con el general Luque. fl 

E l ministro de la Que r r á , segün tenemos entendido, aseguró , con toda claridad, 8 _ 
resolución de quo en manera alguna se impHa á cuantos militares lo deseen que 6*' 

Eongnn individualmente su opinión por escriiO í la Comisión que ha de dictaminar «<• 
re el proyecto de recompensas, y afladió que en este sentido telegrafiaba á las 8U,cr 

rldados militares, pues io único que la ley prohibe es que los mllltarea hagan exp0*' 
clones colectivamente. ' 

Juicios de L a E p o c a . 
1 r ü k e La Epoca: ' • - . - . t 
i «Desde el verano pasado, y va para un aflo, viven los l i b i r í l e s ordenando esta W'Q 
ta de los presupuestos para agarrarse al Podar, ya que no lea ha sido posible ed'" 
en é s t e los rafees del acierto. Olvidúndose di. lo que expusieron y practicaron anlc91 
ise dedican desde el verano pasado á atravesar en el camino de la regia prerroga'1* 
,(párrafo I X del articulo 54 de la Const i tuc ión) la aprobación de unos presupuestoj1' 
conforme é la letra del articulo fc5 del mismo Código iuadamental. E n la comedia .ie n»' 

.trocado los papeles. Unas veces ha sido el Gobierno el que por uno ú otro motivo 
•buscado el pretexto salvador . . .» 

Acuerdos.—El rey y NavarrorreverFer. 
L a Comisión de los suplicntorios ha acordado retirar el dictamen relativo á los •* 

.pHcatorios de los señores Corominas y Bordas para que sean denodados. 
E l suplicatorio del señor Be r t r án y Musitu ha sido aplazado hasta maflana. . . 
Ha despachado con el rey el señor Navarrorrevcrter para tratar de los presupu*^ 

tos y del estado de la recaudación. 

Varías notician 
E l jefe de los ra i ica les de Alcoy, s i concejal señor Botella AsenM, que se encoe?' 

t ra en Madrid, ha sido detenido esta tarde y puesto á disposición del Juzgado á*S?¡á 
din para responder al requerimiento de las autoridades de Alcoy, donde se le 
proceso. Hoy marcha á responder ante el Juzgado de Alcoy de los caraos que aa le 1 
¿ u t a n . 



f[i'S. 'O8« Inanflnrorí el Conareao do obrero-» p i r ade ros . 
Hfnu . 0',1¡8'0n«3 de sraclas y pensiones del Coajireso han dlatamiaado favorable* 

En •'i98 evPe<l'ente-. 
los ( j . ?' Congreso se reunieron loa reprcaentantes de Zaragoza para tratar do asan* 

Var "8 p v a 'a reglón. Visi tarán al seflor Canalejas. 
objjr '08 conjnnclonist-.a decían eati tarde que es inexacto que depusieran so actitud 
yecto r< '̂ r'8'8 para 'a aprobación de IOJ presupuestos ú cambio de dlacutirse d pro-

E l , -.Manconiunida(Ie8. 
o» tuni 0r Navarrorrevert^r ha leído en el Congreso el proyecto da ley coaceJIoado 
ok.r^'ieijento de crédi to de 300,000 pesetas pora continuar l a cons t rucc ión da iaa 

L» p ,0? cuarteles de Clerona y Barcelona, 
fioa aqí'^.n'1'ón de presup iestos se ba reunido para estudiar loa c réd i tos extraordlna-
U b i e - ^ ^ endo 1 >s comis irios de Qnerra Amorós y E g l lo. Ha sido dictaminado favo-
« O j ^ ^ n i e un crédi to de 15.000,000 de pesetas para el ramo de Guerra . M&flaoa con-

el estudio de o t ro» c réd i to s . 

8 Cuestiones obreras, 
etrra7;!r,a-~~L* huelga de la fábrica de tejidos de la viuda de Alparis as totaU 3o ba 

^ e dicha febrica. i 
,roc..,I*r1*.—Reina a^n espectaclón con motivo do la conducta de la Sociedad de fa» 
. A - i V ' ^ ^ I S u d d e K a p a O a . 
^ Hov u.''-"? 8? obi irán los comefclos ni so publicarán periódicos en seflal do p ro les» 

"0viJieaan cien ¿"ard ías civil s. 
""«Plot ! ^ l-os huelguistas de la _ Hullera Espaflola recorrieron loa montea haciendo 

Al ac ^,,rIurho8 dc dinamita. 
Jia civil j . a|fluno3 obreros al trabajo los huelguistas impidiéronles el paso. L a anar-
V|'1 Izo t, en,,5 protegei les. Los huel jnistaa la apedrearon y tirotearon. L a guardia d -

E l <'nhe20' re8u'tan 10 "n huelguista muerto, 
u^frido lor y e' sefor Canalejas han conferenciado. E l gobernador lamenta lo 

8 ¿a HiCuando ve|a 'a Pr0 'mi iad del arreglo del conflicto, pues e l marqué* de Comí* 
a p u e s t o aceptar las proposiciones d t l gobernador. 

JKT n A. xv j E: x% o 
Servicio especial de la A G E N C I A HAVASU 

amlenío.—De Fez.—Las garantías constitucionales en CaUa, 
„ H a . , . P * H a , 4 ( l ' 5 ) . 
"tucic * j0 "ombra-1© cónsul de primera clase en La» Palmas el «eflor Baudot en sos* 

uo del «eflor Wlet , fallecido. 
L o , . . T A n j a r . 4 ira). 

11 Qobu ^>re* cherifianos licendados han prestado juramento de fidelidad a l sa l táa f 
'erno francés. 

. \ ] n á ^ lTn*vaTork ,4 (r51 ) . 
^rUar-A80,10 dc ,a Habana dice que el presidente Gómez ba pedido al Congreso 

C|ón para suspender las garant ías consti.ucionales en Cuba. 
Alboroto.—Agitación.—D« Lisboa—Incendio. 

, En m ^ , Buflapoat, 4 (TS). 
«obadn i mayor alboroio, producido por los diputados de oposición, ha oldfi 

Wít" la segunda lectura del proyecto de r eo rgan i zadón del r 

^Oí'he'f,?" Un08 2'000 obreros. Ha habido oncuentroa entre és tos y la policía. Hay «a» 

Ejército. 
Ernae laa . 4 ( ^ I T ) . 

"'ervescencia es grande en tuda la región de CharleroL 
Ci L i s b o a . 4 ( m i l 

Au,?„f1 rumor de que se prepara una manifestación contra la huelga tranvlai lo. 
ciento ha publicado una alocud>n recomendando la conveniencia de qn 

aspecto normal el día 6 del corriente con motivo de l i I» -̂Ojnl - HU aspecio normui ei uta O U C I I-OH icmc wuu IMUIIW m 
"TJta Un amerlcana que viene i elegir los puntos á propósito pora 

" " « M de vapores de Portugal á Panamá. 
•stoUecer las 
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Oons tnn t lnop la , i (2'50). 

E l incendio de Eslnmbul ha destruido 2 , 0 X casas, según se dice, aun cuando el n ' 
mero parece exagerado. L a s pérdidas se elevan á cinco millones de francos. Hay 0 
muertos y heridos. 

En la Cámara húngara.—De Bélgica, 
B n d a p e a t , 4(4 '19) lfl 

E l proyecto militnr no ha podido pasar á la tercera lectura en vista del albor0 
que se ha armado en la Cámara , 

P r n s o l M , 4(4,21) . 
Según noticias de Vervlers , en los últimos desórdenes ha habido treinta herido8. 
E n Qante ha habido choques entre la población y los huelguistas. . j 
E n Bruselas ae ha verilicado una manifestación que se ha dirigido al raonumeB»0 

Ferrer cantando L a Internacional, Ha sido disuelta por la guardia cívica. 

En la Cámara irancesa.—Política lusitana.—Francia enHIarrnecos 
P a r i a , 4 ( T ' S l ) . 

Cont inúa en la C á m a r a l a discusHn del proyecto de reforma electoral, . -
Son retiradas varias enmiendas, una antiproporcioaall ta tendhndo i aplicar BJ ' a 

é los cuatro aPlos de promuijíada, otra propoaisndo que entre en vigor después do 
promulgación y otra referente á la organización de las minorías en las elecciones Pa 
senadores. , ^ ^ 

L a Cámara , por 317 votes contra ¿10, acuerda que la ley empiece á surtir e f e c p ' " 
la próxima renovación de diputados. . 

— E l Gobierno-dice el señor l - ' o lnca ré -acep ta l a responsabilidad de la f«J*S 
electoral. Los que quieren hacerla fracasar tendrón primero que derribarnos 4 n0 
otros. 

Grandes aplausos en el centro, derecha y extrema Izquierda. 
L a Céraara, por 4(j2 votos contra 64, acuerda pasar á la segunda lectora del 7 ° 

yecto, 
U i b o a , 4 (7*40). 

Circula con Insistencia e! rumor de que en breve el MlnistTfo s e r á modificado. 
E n la C á m a r i ha sido concedido un voto de confianza al Ministerio. 

Es te se ha reunido para cambiar impresiones sobre la situación poir.ica. 
P a r l a , 4 (9'40)-

E l coronel Qourand, que operó al N E . de Fez en los dte» I y 2 d.;l corriente.ba8,8 
promovido á general de brigada. 

En continua excitación; 
P a r i a , 4Í10 '43) . 

Noticias de Vervlei s dicen que uno de los heridos en los últimos sucesos ha f»" 
ddo. 

De Lleja dicen que la población se halla ocupada militarmente. „; 
Ha habido un encuentro entre l a polida y 40U manifestantes; se han cambiado o"1 

chos disparos que afortunadamente no han hecho blanco. 
E n Bruselas la huelga es general. ,0 
E n diferentes poblaciones los católicos han verificado manifestaciones qne han f 

lugar á varios incidentes. 
Un coche del tronvla ha sido en Bruselas hecho astillas. 

a n d a p e a t , 4 (11 ' IB - .„ 
Bltantnlto que ha habido en la Cámara ha sido tal que el presidente so ha ^ 

obligado á llamar á la policía para restablecer el orden. Han sido expjlsados 8 ^ 
fuerza varios diputados de oposición. 

L a sesión ha quedado suspendida durante largo rato. a 
A l reanudarse, los diputados de oposición que quedaban en el salón de sesi00 

han Injuriado al presidente, acusándole de haber violado la Const i tuc ión. ijí 
Por fin, ae restablece algo la calma y, gracias á los esfuerzos de la mavorta, W * 

aprobada la ley militar. ' l 


